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PORTO 15 DE FEVEREIRO 


Associação Commercial de 
Bencficencia no Porto | 


Hontem pelas 4 horas da tarde reuniu-se 
em assemblea geral a Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto para a apre- 
sentação do relatorio da direcção e parecer da 
commissão de exame de contas, e eleição dos 
individuos que devem exercer os differentes 
cargos da associação no corrente anno. . 

Presidiu o snr. José Duarte de Oliveira, e 
foram secretarios os snrs, Guilherme Erede- 
rico da Costa Machado e Antonio (Gomes 
Morcira Junior. cito ong lçe d lei 

O parecer da commissão de exame de 
contas, que concluia por propor um voto de 
merecido louvor á direcção, pelos valiosos ser- 
viços prestados no interesse da prosperidade 
da associação, foi unanimemente approvado. 

O snr. barão de Nova Cintra, como pre- 
sidente da direcção, agradeceu, 

Por proposta do snr. Marques Guimarães, 
a assemblea approvou-que se imprimisso e dis- 
tribuisse pelos. associados o relatorio da di- 
recção. bah at estes? grgo! 

Na eleição a que depois se procedeu, e em 
que serviram de: escrutinadores os snrs. José 

orreia de Sá e Custodio de Azevedo Ma- 
chado,sahiram eleitos 08 snrs,: «vovo o 
vs 007 MEZA DA ASSEMBLEA 

Presidente, visconde-de Pereira Machado 

Vice-presidente, José Duarte d'Oliveira 

1.º secretario, Guilherme Frederico da: 
Costa Machado ss 

2.º secretario, Simão Joaquim Duarte de 
Oliveira. ' nb - + IR CIT agmiA nt 

| | DIRECÇÃO o 
Presidente, barão do Nova Cintra. . 

Vice-presidente, Antonio Serafim Leite 
Basto; nizom ame 29 meça € tao a! 

1.º secrotario, Antonio José de Lima 
Coimbra. 1 els votrabiso po tres 

2.º secretario, Matheus José de Freitas 
Guimarães. e 

“ Thesoureiro, José Luiz Gomes "Sá. 
said, DIRECTORES amu 1 

Antonio José da Silva Cunha 

Custodio José de Azevedo Machado | 

Daniel Antonio de Mattos ' 

José Antonio Ferreira 

José da Silva Santos 

Miguel Vaz Pinto Guedes. ore 

“Em seguida publicamos o relatorio da di- 
recção o parecer da commissão de exame de 
CONtad sad. qa pa STS 


s “- o o . 
. ” P q * Lá pa e nm o 


Gt o 


IT . E 


qQ 


. .. 


”. 


CMT gs 


o “ o s 
4 é Sa! 


jam 1 ecra 


e! . . 


s” 


, 
“»- Senhores!—A direcção da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto vem hoje apresontar- 
vos o relatorio dos: trabalhos da mesma associação 
e as contas da sua gerencia durante o anno de 1863, 
como determina o artigo 47.º do nosso estatuto. 
“ Em assemblea geral de 19 de julho passado, já 
a direcção cumpriu o seu dever, agradecendo-vos 
a fineza que lhe disponsastes, honrando-a com à vos- 
sa escolha para a administração d'este tão util 
quanto humanitário estabelecimento, cujo encargo 
julga ter cumprido, senão tão bem como dasejára, 
ao menos o melhor que as suas forças lh'o permitti- 
ram, procurando sempre empregar todas as diligen- 
cias para não desmerecer do lisongeiro conceito que 
della formastes. Erwin 
Senhores ! Entramos no 5.º anno que esta asso- 
ciação conta de existencia, e podemos já consideral-a. 
como a primeira das que hoje existem n'este genero, 
Para avançarmos semelhante asserção, basta 
ter em vista a cifra a que se acha elevado o seu ca- 
pital, e que para isso concorre o ser a nossa associa- 
- pe composta de uma das classes mais laboriosa e 
orescente, qual é o commércio; aquella em que nun- 
«a fultamestimulos para a fazer prosperar, poupan- 
do-lhe os seus recurses e promovendo sempre o seu 
engrandecimento. to D mr o Qua 
— Esta lisongeira perspectiva da nossa associação, 
que já garante suflicientemente o fiel desempenho de 
sous compromissos, é devida na sua maior parto aos 
dicididos esforços e valioso auxilio de muitos de seus 


a s 


membros, que, quasi ú porfia,teem tomado sobre si o | 


nobre empenho de elevar o quadro de seus associados 
ao avultado numero que hojs conta, | cs, 
N'esta anno tevo a direcção que attender & al-. 


guns requerimentos do varios associados que, info- 


monte, se viram tia dura necessidade dê recorrer | 


sos bencficios da nossa associação, e para com todos 
a diroegãofoi solicita emo. minorar lheaos soffrimen- 
tos e privações o mais largamente que as prescri- 
pções do nosso estatuto lh'o permittiam, eda maior 
parte dos quues já ella vos fez a devi sp qu 
no relatorio do primeiro semestre, restando-lhe ago- 
ra sóúmento esolareger-vos sobre as occorroncias que 
houveram durante o segundo semestre. 
- Na sessão de 5 de agosto recebeu a direcção 
um requerimento do nosso consocio José Correia dos 
Santos, expondo as dificuldades que tinha encon- 
trado am aoqupronargo,o solicitando por isso à con: 
tinuação do as io pelos tres mezes su plementa- 
res queo estatuto muis concede ao arbitrio da di- 
recção, quando ella sb de de justiça. 
“ A direcção; tendo perfeito conhecimento das in- 


sda o + 


pos 
fruetiferas diligencias ampregadas pelo supplicante, 
e reconhecendo . ns suas procarias circumstancias, 
não pôde deixar de doferir promptamente 8 seme- 
lhante pedido, sentindo todavia que se lhe esgotasso 
o praso,sem que, infelizmente, melhorasse de posi- 
oho Ne imhenta grand, foi feita uma declaração ver- 
al, em nome do ex-associado Alexandro José da 
Bilva, que havia sido excluido om sessão de 15 de de- 
zembro do anno passado, por se ausentar para o Bra- 
sil, 6 não deixar pessoa encarregada do satisfazer os 
seus compromissos para coma a associação, justifican- 
do esta sua falta, e solicitando a sua readmissão : a 
direcção attendendo Às razões expendidas em nome do 
supplicante, deferiu ao seu podido, lisongeando-se 
sobremaneira por ver que mesmo longe da patria 
não é esquecida a nossa associação | | 
“ Emsessão de 24 de ago 
ucrimento do associndo Josó Joaquim Ferreira, 
ando parte á direcção de que se achava enfermo, 
e já em tratamento no hospital de Nossa Sexhora do 
Terço, na qualidade de porcionista, porém, que ten- 
do-se-lhe esgotado os seus limitados recursos, 50 
via obrigado a solicitar o valioso-nuxilio d'esta as- 
sociação, a que, como socio tinha direito. A direcção, 
ouvindo as respectivas informações do snr. director 
de mez, que declarou ter já usado da faculdade quo 
lhe conferia o $ 1.º do artigo 30.º do regulamento 
interno, por ser um caso de urgencia e do justiça 
a pretenção do supplicante, approvou o procedimen- 
to do mesmo senhor, authorisando a continuação dos 
soccorros, que já lhe havia ministrado, 
Foi com a maior satisfação que a direcção viu 
este mosso associado restabelecido, dentro de bem 
pouco tempo, desistindo logo dos soccorros que per- 
cebia, dando assim uma evidente prova dos seus no- 
bres sentimentos, e dos estimulos do honra que tan- 
to carrecterisam a classe a que nos ufanamos de 
pertencer. ; ee o 
Na mesma sessão teve a direcção de ntten- 
der tambem a um requerimento do nosso conso- 
cio Demétrio Pires do Rio, declarando,que se acha- 
va enfermo, e se via obrigado a ausentar-se para a 
terra da sua naturalidade, porém que não tendo re- 
cursos para isso, solicitava o auxilio da nossa as- 
sociação, a que o estatuto lhe conferia direito. 
A direcção, colhendo as precisas informações, 
deferiu-lhe promptamente. 
“Na sessão do 14 de setembro, porém, foi pre- 
sento 4 direcção pelo 2.º secretario uma carta que 


tre ... 


nas penas comminadas pelo artigo 24.º do e 
“ Satisfazêndo pois á promessa que a direcção vos | 


Faria—Guilhorme Augusto de Faria. | 


PANA (ELE 441 4 
sto foi presente um re- | 


* PREÇO DA ASSIGNATURA ho 


ta da sur,* D. Rita E ld Barbosa, partecipan- 
nos & infausta noticia de ter fulleeido o nosso di- 
gno 1.º secretario o snr, João Gonçalves Barbosa, 
que succumbiu, infelizmente,ãaos seus longos pade- 
cimentos, e cuja perda a nossa Roe 1 muito 
tem a lamentar pela falta da continuação de tan- 
tos e tão relevantes serviços que aquelle cavalheiro 
nos prestou durante tres annos consecutivos no de- 


Idem os ditos, dito, ditos do fallecido 
' socio Francisco Antonio Vieira de 
Mattos esc ne.a a. uu... 
Idem os soccorros por desemprego tem- 
* porario ao socio Antonio Caetano de 
BONTAS so 6 dsifo cc Sd esa BE AL O. de 
Idem os ditos, dito, a José Aniceto Pin- 
to Monteiro. ..... | 


- 285600 
555800 
595500 


enqueaa.. une. 


Idem os ditos, facultativo e medicamen- | 


sempenho d'aquelle trabalhoso cargo, que sempre | Ad inisidd 
exerceu com o maior zolo e diguidade. | tos aosocio José Mathias do Azevedo 725800 
A direcção, em vista , d'este lamentavel acon- | Idem os ditos, dito, ditos, ao socio José 
tecimento, que muito a compungiu, pela perda de| Joaquim Ferreira .....c.sesmecceo o 174810 
tio estimavel collega, reuniu-se immodiatamente, e | Idem es soecorros temporarios a José. 
decidiu comparecer no funeral do fallecido, convi-., Correia dos Santos, , a .muesamsmenee 685000 
dando igualmente por annuncios nos jornaes a to- | Idem os ditos, ditos, a José Francisco sa 
dos os nossos consecios, para a acompanharem n'es-| Rodrigues ...«sessesseraneneniaoo 455000 
ta demonstração do nosso verdadeiro sentimento, | ua Ob | sa mio seed 


e prestarmos á memoria do finado o ultimo teste-| 


munho da nossa sincera estima e devida gratidão. 

“Na sessão de 28 de outubro, foi apresentado à 
direcção, pelo snr. director Marques Guimarães, um 
requerimento do nosso consocio José Mathias de 
Azevedo, no qual declarava achar-se gravemente en-, 
fermo, e pedia a applicação dos respectivos soecorros , 


Este nosão associado, quo já no primeiro  semes- 


tre fôra soccorrido temporariamente por se ter de-| 


sempregado, tevo de ser novamente attendido, e de- 


clarou o mesmo sor. director que, dando-se o caso 


previsto mo $ 1.º do artigo. 30.º do 


4 be do regulamento dn. 
torno, lhe havia já ministrado os soccorros precisos, 


o'que a direcção approvou authorisando-o á continua - 
ção dos mesmos em quanto d'elles carecesse. Na ses- 
são da 23 de dezembro recebeu a direcção um reque- 
rimento de D. Maria Rita Gonçalves Barbosa, jrmã 
do nosão finado 1.º secretario o snr. Gençalves Bar- 
bosa, allegando achar-se orphã e desamparada, por 
lhe tor fallecido ultimamente sua presada mãi, e per- 
dido ha pouco seu estimado irmão, de cuju braço de- 
pendia completamente a subsisteneia, de toda a fa- 
milia, por cujas razões se via obrigada a recorrer a 


esta beneficia aesociação, supplicando a concessão 


“| do subsidio estipulado pelos artigos 14.º e 17.º do es: 
|tatuto, adduzindo ainda ouíras ponderações, pelas 


uses à direcção não podia deixar de promptamente 


| lhe deferir. . 


Na mesma sessão foi presente um requerimento 
de D. Rita de Cassia Dias Lessa, viuva do fallecido 
socio o snr. Eduardo Pereira Lossa, no qual invoca- 
vaa faculdade do artigo 23.º do estatuto, para gubs- 
tituir seu finado marido no quadro da associação, ao 
que a direcção deferiu como lhe cumpria. 4 
“Possuida do mais profando sentimento cumpre 
hoje a direcção o dever de manifestar-vos o quanto 
lhe foi sensivel a perda do nosso benemerito socio ins- 


1 . 


tallador e ex-presidente da assemblea geral o ill.=º | 


snr. commendador José Martins de Azevedo, cujes 


serviços em prol d'esta associação são de todos “nós | 


bem conhecidos. À direcção, entendendo, que o modo 
de manifestarmos reconhecimento era associar-se E, 


dor que n'aquella occasião pungia o coração de seu nossa associação na presente data, 


digno filho e nosso socio o snr. Antonio” artins de 
Azevedo, convidou a todos os associados para assis- 
tirem aos oflícios de sepultura, tributando d'esta 
fórma 4 memoria do finado o mais solemne testemu.- 
nho da nossa gratidão. é drum Eee 

No relatorio do primeiro semestre já a direcção 
vos apresentou um esboço do movimento do quadro 
dos nossos associados, e agora, não obstante as alte- 
rações occorridas no decurso do anno, tem a diree- 
ção a satisfação de informar-vos que, contendo elle o 
n.º de 809 em 31 de dezembro de 1862, se acha hoje 
elevado 4 cifra de 1:036, apesar da reducção que ul- 
timamente teve de soficer, em consequencia do falle- 
cimento de uns e exclusão de outros, que 


= 


fizera no mesmo relatorio, cumpre-lhe apresentar- 


vos agora a rezenha dos cavalheiros que tão. cflicaz-. 
mente contribuiram para este 


resultado, 
candidates 


” mn 


mui util 
mencionando igualmente o numero de ci 
que cada um d'elles conseguiu trazor ao nosso gre- 
mio, sendo ossnts: 
Joaquim José Alves de Souza... mew» Lo sl 
Antonio Lopes das Nevos. ic.ces co 5 
Daniel Antonio de Mattos... .csuvus 28 | 
“Antonio Marques Guimarães... ..... 28 
“ Antonio Domingues Oliveira Gama... 23 + 
- “Antonio José (é) CILA cv ecvo .... va. 20. 4 E 
Antenio José de Lima Coimbra... ««« 10 
Matheus José de Froitas Guimarães... 
Barão de Nova Cintra... .cecenvese 
Manoel Mena de Carvalho... «vce. 
“José da Costa Torres Guimarães, .«« 
João Maria de Gouveia Pereirã..««».. 
“- Francisco Henrique de Ditlaroze..... 
“Guilherme Theodoro Rodrigues...... 
José Luis Gomes de Sá 
— Sebastião Domingues Vianna... «ce. 
“André Avelino Lopes Guimarães. . «+ 
“José Joaquim de Moura,.«scsessucs 
João de Sojiza Cirno...ccesseceenoo 
José de Souza Barboza. .ecvecmeener 
"Henrique Ferreira Dias Guimarães. ... 
“Simão Joaquim Duarte de Oliveira... 
Antonio José Barbosa e Silva Junior. 
“Remiram-se durante o anno oito associados; 
é esta a prova mais sensivel da. confiança e sym- 
pathia que a nossa associação vai inspirando. Es-, 
tes cavalheiros são os snrs: Pr QU 
Constantino Rodrigues Batalha—Carlos José 
Lopes Barreira—Luis Martins de Freitas Guima- 
ries — José Fernandess Reis—Antonio Leite de 
Faria—Vicente Leite de Faria—Eduardo Leite de: 
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' Co ESTADO FINANCEIRO | 

“ Pelas contas que abaixo seguem, e que minu- 
ciosamente podeis observar nos res 
cilmente avaliareis o regular andamento 
ciação, o qual a direcção sempre procurou 
penhar com toda a economia possivel. - 


da gsso- 
desem- 


papeis do credito: à 0; 
— 40 acções do Banco União. |. a! 
15 ditas do Baneo Mercantil. | 
6 ditas do Banco Commercial e; 


À. 


“ 


3 inscripções do governo no valor nominal de 


2:0005000.- 
Compramos n'este anno: 
-- 4 neções do Banco Commereial. . | 
20 ditas do novo Banco Alliança é - 
9 inscripções do governo no valor nominal de 
8:08604000. | b O | 


. [s , 
CONTAS CORRENTES COM 08 SOCIOS GÊ 
Quotas 


Joias e D. 
Cobrança que passou de 
a e PE E URSO 455500 
Quantins vencidas 'no 1.º pá or 
semestre, diario a fl. 19. 1:2355000' 2:0455400 


Ditas ditas no 2.º semestre, | 
diario a fl, 403,5000 

oo OPluto svou +oirubilo 130888500 

Extornos por exclusões o | 
fallecimentos n'este anno, 


=D 


diaria fl. cecererres 138000 838700 
Ficou liquidoréis.. 1:6708500 3:7948700 
Quantias recebidas, diario isa 1 rece 

a fi, vo cdb seo cgonso 1:586 4000 3:726 8300 vará 
Saldo que passa effectiva- 

mente em cobrança para É 

1806 ecrrorcorcondos o 848500 685400 


incorreram | + a dor 
do estatuto. | E” hoje o capital da associação réis.... 16:0978625 
o A ' - 


peito a maior prosperidade d'esta associação, a que, 


|.» Porto 81 de dozembro de 1863, —Barão de Nova 
Cintra, presidente — Antonio Serafim Leite Basto, 


“| secretario — José Luiz. Gomes Sá, thesoureiro — 


“| mingos de Oliveira Gama—Matheus José de Freitas 
-) Guimarães — Antonio Marques Guimarães. 


“| examinar as contas apresent 


"| bro do anno proximo passado, e na conformidade do 


| direcção, é 
cctivos livros, fa- || 


No fim do anno passado possuiamos os seguintes || 


à chsssaa Enals 5475210 
Idem o custo de 4 acções do Banco 
| Commercial (..cccerce cerne series. 1:0164000 
Idem o premio de 20 ditas do Banco Al- 


a E js sreesa e eu cos. 
emo dito de 9 inscripções do governo 
" no valor nominal de 80008 Danas 
Idem as despezas geraes em todo 0 anno, 
comprehendendo o ordenado e gratifi- 
“enção do continuo cobrador, retribui- ' 
“ção dos serviços do escripturario, im- 
pressões, annuncios e mais miudezas 

no expediente, GfC. .ecesecensecses 
Saldo para 1864: deposito no Banco União 
4305000, Em poder do thesoureiro 


1745200, ..... .. ue. eve “. vbese 


03041 


6045200 
Ma as 


A escripturação dos livros principaes deu em 
resultado o saldo positivo de réis 3:6353645 na con- 
ta do fundo disponivel, metade do qual deve pas- 
sar no credito da do fundo permanente, em obser- 
yancia do artigo 28 do estatuto, na fórma seguinte: 
Recebido n'este anno o producto de quo- 


tas. cooscerco corno o co scr mu vs a)! 3:1265300 
Idem o rendimento de acções e papeis 
ocre. 8665965 


de CroditO ssa codsc rastos as Gnos 


4:59349265 
9578620 
36858045 


== 2 —"— 


Pago n'este anno por todas as despezas 


Saldo positivo géisi oi 


Pertencendo : | 
Ao fundo pormanente...«..... 


| LB1T5B95 
Ao fundo disponivel. 


1:8174820 


é . 


— 3:6354645 


Em conclusão, pois, de todos estes trabalhos, 


vamos apresentar-vos o balanço geral do estado da 

A saber: 

To Aga — DEVEDORES | 
Soeios—conta de joias e diplomas, fl. 1. - 845500 
Socios—conta de quotas, 1.3,....... 685400 
Caixa, fl D.. Coco b do. 00 1 seque. 6048200 
ano e papeis de crédito, fl. 7...... 15:1985000 
Mobilia e utensilios, 11. 10...,.....00. 1428625 

Réis.... 16:0975625 
A atu = sscma= 
* CREDORES a 
Fundo permanente, fl. 2.........0... 11:5405860 
-4:0565765 


Fundo disponivel, fl. 7. eua. ... 
4 — EEmsocas 
“» Levando, porém, em conta o augmento do pre- 
mio dos papeis de credito, e a importancia dos divi- 
dendos que brevemente temos a recebor, e que tudo 
reputamos em 2:1508000 réis, eleva-se o capital & 
cifra de 18:2005000 réis. | uso Daio BEas.é 
- Eis-aqui, finalmente, o resultado dos nossos ser- 
viços, e o mui satisfactorio estado d'esta tão util 
associação no fim do 5.º anno da sua existencia. Pos- 
sa ella continuar como até aqui, e vel-a-homos em 
pouco elevar-se á altura que lho compete. Lau 
“Está proximo o dia em que devereis eleger nova. 
direcção, que bem desejamos recaiha, como so torna 
indispensavel, em cavalheiros que devéras tomem a 


o 
td 


j 


muito-nos lisongeamos de pertencer. 


A s - 


vice-presidente — Antonio José de Lima Coimbra, 
Antonio Lopes das Neves=Jonquim José Alves de 
Sousa — Daniel Antonio de Mattos — Antonio Do- 


. 


vós nomeada pará 
las pela vossa direc- 
ção, em sessão de assemblea geral de 31, de dezem- 


A bang ip vi 


és dispõe o nosso estatuto, artigo 54, passou, como 
lhe cumpria, ao exame dos livros respectivos, é tem a 
honra de vos informar: | 
| Quea escripturação está feita com a maior cla- 
reza cexactidão. sos 
Que a direcção empregou todos os meios de dar 
o maior desenvolvimento a esta util e piedosa insti- 
EO, administrando exemplarmente os'seus fun- 
08. | 


ODM,” - MET ID AL GSI > 
Propomos pois que approveis as contas e actos da 
acção, é anote deis um voto solemne de merecido 
louvor pelo bem que cumpriu a sua missão. | 
“Porto sala da Associação Commercial de Bene- 
ficencia 8 de fevereiro de 1864. — Wenceslau de Sou- 
za Guimarães — Augusto Pinto Ribeiro — Josó da 
Costa Torres Guimarães. E Pt o CR RES 


se 


ud E o n 


179,07 


BEE à O meter nd go 
* Recenseamento da população 


“ Publicamos em seguida o relatorio que a 


“| commissão encarregada dos trabalhos do re- 


censeamento da população na freguezia da 
Sé, d'esta cidade, dirigiu ão sor. administra- 
ddr do, hairro? 2% sesentosh o eabo 
E, como se vê pelo simples exame, um 
trabalho intelligentemente desenvolvido, e 
instruído com notas e um grande mappa esta- 


595400 tistico do quadro da população da freguezia, | 


nas suas differentes secções e condições, 
acompanhado de um resumo,que é o que, com 


1:7735600 | o relatorio, seguidamente publicamos. 


A commissão da freguezia da Sé, compre- 


is hendendo a importancia da sua missão, soube 


desempenhal-a por um modo digno de louvor. 


Jll=º q exc.7º snr,— À commissão parochial de 
nseamento na freguezia da Sé, nomeada por al- 
firmado por v. exc.* em 11 de setembro proxi- 
— —— | mo passado, vem hoje apresentar o resultado de seus 

e 4 trabalhos, o dizer quaes os meios que empregou para 
8 
estatísticos, do que o paiz precisa, e que intimamen- 


levar a effoito tão uteis quanto necessarios dado 


925000 | 


| zias em que membros da commissão parochia 


 Réis.., 6:5445820 | 


.s 


“| der dividir em secções as ruas de que ella se compõe, |. 


e escolher agentes não só conhecedores da secção. 
respectiva , mas tambem de reconhecida aptidão 
para o bom desempenho de semelhantes funcções. (4) 
- Comquanto parecesso facil aescolha dos agea- 
tes, desde loge se reconheceu a. dificuldade de os 
obter taes como era para desejar, porque os indi- 
viduos no caso de bem desempenhar tão trabalhosa; 
e importanto missão não acceitaram, po julgarem: 
improprio da sua posição social semel 


desejar. Ê , - 7 1é nas k ga ad est n Oo MN ruqgih + 
' Resolveu pois a commissão augmentar o' seu 


Juvar, e chegou a fazer o reconhecimento. da fre- 


trabalhos, por lhe chegar ao conhecimento à .por-, 
taria circular de, 18 do novembro ultimo, que em, 
um dos seus paragraphos diz: so sos 
si «Aos administradores de concelho se deve re», 
commendar, mui. particularmente que, quando tra-, 
tarem de cumprir o que dispõe o artigo .30.º das, 
mencionadas instrucções, elles e as commissões ad- 


os elementos do recenseamento d'aquellas fregue- 
nham servido. tambem de agentes, hy pothese que uma 
ou outra vez póde ter-se dado sem se ter podido, 


evitar, porque n'este caso a fiscalisação, que as com- 


os trabalhes dos agentes (instrucções artigo 29), ins- 
pira muito menos confiança!» 
So a commissão tomava a seu cargo o serviço 


dade de os encontrar á medida de seus desejos, é 
não com a unica mira nos pequenos proventos que, 


Fagração unico de art. 32 das instrucções, porque 
mais daria ella para se eximir á responsabilidade 
que farde reconheceu tomar. Se se incumbia d'este 
empenho era arrastada pelo desejo do ser util ao paiz 
e pela vontade de bem cumprir a missão de que foi 
encarregada, que é de reconhecida utilidade geral. 
Obrigada a fazer escolha de agentes, pôde cha- 
"mar a si individuos de diferentes classes, & maior 
parte dos quues faria muita fulta a perda do tempo, 
que-com estes trabalhos iam dispender,-e que pode- 
riam utilisar nos seus misteres respectivos, e justo é: 
confessar. que n'estas classes existo menos eguismo 
e mais dedicação pélas cousas publicas do que nas 
classes maiselevadas, 12Dta 
Para facilitar e abreviar o trabalho aos agentes, 
resolveu a comissão mandar imprimir relações con- 
forme o modelo A (resolução esta de quo v. exc.* foi; 
sabedor), porque ainda não tinham vindo as forneci- 
das pelo governo, nem pela intelligencia do art, 10,º 
eram esperadas, (b) b sc gã | vin 
No fim de novembro preterito estava concluido: 


" Teve de lutar com bastantes dificuldades e 
vencer muita má vontade, porque, por ser medida 
nova, todos juigavam que d'isto lhes resultava au- 
gmento de decimas; e se era de desculpar nas clas- 
ses menos esclarecidas da sociedade semelhanto 
ideia, a commissão ficou admirada de ver que pes- 
soas, não sóde grandes fortunas, mas tmabéi do po- 
sição elevada na sociedade, se eppozeram tenazmen- 
te a satisfazer aos deveres que a lei lhes impuuha, 
A commissão lastima altamente ter de deelgrar 
a v. exc* que não pôde recolher alguns boletins de 
familias presentes na freguezia. Poucos são elles em 
numero, mas em razão da qualidade das pessoas, mw: 
quem respeitavam, provam não muito airosamente 
para ellas,e com pasmo de todos os que lhes souberem, 
os nomes, quo as Classes menos instruidas e menos 
abastadas são as que mais respeitam ale. 
“os Por obrigação que a lei nos impõe inclusa re- 
mettemos a v. exc.* a lista das pessoas que tal pra- 
tiçaram. Por ella se verá que não somos injustos na 


o - 


apreciação que fizemos. 

. ' Foi preciso mandar a limpo todas aquellas rola- 
ções de fogos que por muito inintelligivoisnão podiam 
servir, é que deviam ser feitas, pelos agentes respe- 
etivos, mas elles, já cansados com a distribuição e ar- 
recadação das listas, bem como com as repetidas 
conferencias a que eram obrigados, é além d'isso ne- 
cessitados de cuidar dos seus negocios, que haviam 
abandonado, não o puderam fazer,e preciso se fez que. 
oste trabalho recahisse sobre alguem da comissão. 
Cumpre n'este lugar render os louvores devidos no 
sor. Emilio Augusto Dias Magalhães, que, a pedido 


| do secretario. da commissão, acceitou, não só ser 


agente, mas tambem quiz coadjuval-o na confecção. 


| dos importantes trabalhos estatísticos que foi preci- 


Boorganisar. 

| om este relatorio vão vinte e seis volumes bro- 
chados e competentemente numerados, que encerram 
og trabalhos que serviram para a confecção do map- 
pa incluso, que descreve o quadro geral da popula- 
ção d'esta freguezia. Por elle se vê igualmente a po- 
pulação particular das secções, a cada uma das quaes 
corresponde um certo numero de casas. Por esta 
fórma se poderá comparar com facilidade a popula- 
ção das difierentos localidades umas com as outras. 


O 
(a) Não existe uma relação exacta das proprie- 
dades pertencentes á freguezia da Sé! Esta falta 
trouxe á commissão grandes inconvenientes, | 
“A freguezia da S6 contém: 32 ruas, 3 travessas, 
2 becos, 9 largos, alguns dos quaes teem o nome de 
praças, 6 escadas, 2 calçadas, 1 passeio e 6 viollas. 
(b) Art. 10.º O govorno, por intermedio dos go- 
vernadores civis o administradores de concelho ou 
bairro, formecerá ús commissões parochiaes as listas 
de familia (modelo B) que forem necessarias a cada 
freguezia. Nr pod 
(e) Rua Escura, 8. Sebastião, viella de Santa 
Clara, escadas da Verdade, Aldas Senhora de Agosto, 
Penna Ventosa, Collegio e parte do Barredo, A Cor- 
ticeira tambem é um dos locaes em que a população 
não tem muita pormanencia e onde o rabalho da ins- 
cripção 6 dificil fazer, | E Dado CRE 


ante cargo, | 
“| e aquelles de que desde logo se poderia lançar mão | 


| não apresentavam todas as qualidades que eram para) | 


ssoal, abamando individuos que a pudessem eoad-.| 


guezia conforme dispõe ogrtigo 3.º das instrucções. | 
-— Sobre-estove porém na continuação: de todos om | 


juntas. examinem e fiscalisem com especial cuidado | 


missões parochiaes eram chamadas a exercer sobre) 


de que deveria incumbir os agentes, era pela diffical-| 


d'isso lhe podia resultar, conforme o disposto no pa-| 
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ss E Ed “| Sessão solemne do reconhecimento do Serenissi- 
s Ê 5 ; mo dido | & Senhor D. Carlos Wernando, 
” So. ! cs + | Como sue r d'este reino, celebrada aos 11 do cor- 
BA A mero vis) ais ob voimonlitontamas mom cet isisy sh cominirom 
; E) a BG Bs) MINISTERIO DO REINO 
ler 16) CHGROA 6 supron Ea n + Allocuções dirigidas a S. M. El-Rei, polo fausto 
| tum oã ==" o “+ | motivo do reconhecimento de Serenissimo Principe 
ajong por ob ghbbi a mon chinlisigões oirp 14 “| Real, como suceessor ao throno d'este reino, pela de- 
o «am obridegeênios vos “2a maubrca * "| putação das córtes e pela camara municipal de Lis- 
dade dee Sed ad Da im sb obs» l aere as de Sua M estade. 
RR pr En E. : ag nã 
= E O « mou moodsifilioo enogip vovÊ Epa fim mg cp ie dp do numero 
do ST om + +» "idos eleitorese elegiveis, reconseados cm 1862, com- 
el Do So 8. , E , 
| Ta E à obaas É 6= nã parada com a do anno de'1861,e organisada pelas 
s E E respectivas commissões do recenseamento nos circu- 
sra, je no eb 07R los eleitoraes do districto de Braga. 
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| e es neu op sai | — w-= Nota-do preço das carnes verdes, c o preço 
| gu Ea . o cv +) ido gado (vivo) em'varios districtos na segunda quin- 
= 4 ser» fa os — l|zena de dezembro. Os 

Po os atooçum 4 paporih 4 “| | — Relação de registros de minas, lançados em 

NB colsy od rage q dot 05h diffcrentes municipalidades, que caducaram, 
7 dB svpmç vem asdioh vc fi — Horario por onde se deve regular, a partir 
“sl de 15 de TORO erviço d inh de f à d 
Adm vias rio a o. (4 . 9 1 os rviço o camim o de jerro quo 
op 1 a nTn ve sta pm qa U sul, sueste q ramacs de Setubal e Evora. 
SB em “o Na é 48 | stabis 15780 CU po T) (MESTg AP NDeRO 421 a) 
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e ARE SE fo CORTES 
a! 19 ie) Porta sm io ad o VÊ ti | Ma + 9 no sa vtioa sem 
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| = é Bo. Camara dos dignos pnres 
º pa Time o ] 500 Su Pê o ti? . , b' a 
gra a ngeg mobigimo toisgif nas é (Sessão em 12 de fevereiro de 1864) 
E ba E $ RES ato a 0 PREBIDENCIA DO BNR. CONDE DE CASTRO 
> 44 É Tp o o Er TA 1 wo q o o , . 
pesati E = 5 a be e votos nús! Secretários os snrg. condes de Peniche e de Mello 
apa: Ru Ensca air O ab EN As duas horas e meia da tarde, verificando-se 
+ oboibrcs EE 8 so 3 vo» o) & presença de numero legal de dignos pares para a 
tentos chêbbes E ads ne sy = =) camara poder funceionar, o gnr. presidente declarou 
' 4. = a Qá . pe é presa ss 20. So: ] 28! $ aberta a sessão. ábl ” o 
ed ob dnibise clic sia & fsso1o | a da sessão antecedente, que foi ap- 
€ , | obg otuombimas a obs Si PEQNAGRS fp mobis puros 
ol s eo. E; A correspondencia teve o destino conveniente, 
ERR or O anr. presidente leu a resposta que Sua Mages- 
SO aê tado houve por bem dirigir á felicitação que as ca- 
ho BZ dd dios * | mapas reunidas lhe dirigiram, quando lhe entrega- 
Pp Reale cocos cx trt radire mp go ram o auto de reconhecimento do principe real como -. 
meemiosênvos som widgnio (dé ae? herdeiro do throno. | T 
| das 2 | Osnr. Seabra dec j 
ds o NR, rt á cabra declarou que por incommodo do 
ay 8 mo: cbassnAPEPRTIA Db otn/ ms saude não pôde comparecer à sessio solemne quo 


4 nodos ATE SM teve hontem lugar, mas pede que se declare na acta, 
que deseja que o seu nome se una aos dos que as- 
ignaramo auto de reconhecimento, 
|| | Iguaes declarações fizeram os snrs, Ferrão q 
visconde de Fornos. ; 
|. O ame. visconde de Si disse que tendo-se quei- 
xado um official do exercito, que é deputado, por elle 
ter dado maior antiguidade a um outro oflicial que 
se achava preterido, mandava para a meza todos os 
ocumentos relativos a este negocio, e pedia. que fos- 
em impressos no «Diario de Lisbon», para que o pu- 
lico saiba que são infundadas essas quixas, porque 
Ile orador, como minisfro, nunca fez senão cumprir 
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-. A commissão tem a conscienia de que fez quan- 
to pôde por conseguir o fim a que se tinha proposto; 
se o conseguiu ou não, v. ex* oavaliarã. 

- Porto 5 de fevereiro do 1864, — Diogo José da 
Silva Gomos, presidente — Manoel José do Souto Ju- 
nior, secretario — Antonio Costa Carneiro Lima — 
Manoel Ferreira, Moutinho — Antonio José Soares |, | 
O ta EH - id Fe eee * Osmnr. Rebello da Silva apresentou um projecto 
Micuel Jdabd é No tidas uno Joss de Sousa Moura | ga Tei creando os lugares de inspectores das diver - 
Miguel José'de Sousa Ferreira — Daniel Maria Tei- | armas. 7 Ager 
xeira de Queiroz. = Nora tê esmo 
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O snr. secretario conde de Penicho participon 


pr administra tc « o 1.º bairro, são classi- | que os dignos pares marquezes da Ribeira, do Pom- 
ficados os individuos d'aquella, fraguezia se | dal, de Vallada « condo da Ponto, não compare 
gundo as suas profissões, pelo modo seguinte: | "AM tento sesfmnS, por motivos justificados, 
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ocê ii dr nro ds sega e presidente, dos dignos pares conde de Mello, mar- 


uez de Alvito, Vellez Caldeira, Pessanha, Miguel 
rio, Canto e Castro, Sebastião José de Carvalho, 
Menezes Pitta, Ferrer, marquezes de Ficalho, da 
Fronteira, das Minas, e Castro Guimarites. Disso 
| | 46 a proxima sassão terá lugar na quarta-feira, 
sendo à ordem do dia a apresentação de pareceres 
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ARE ne Era 94) Ao meio dia e tres quartos abriu-so a sessão, ca- 

Olcos: o, ” Esperança cercorcananena 4 6 tando presentes 63 enrs, deputados, | 

7 E rr Rr ET | UM e 

Omivda Se o SEUM, rasta 9 Rê od ART 801 "À correspondencia teve o devido destino. 

OIE Ra 7 Dt PS OR ey + 49 ] Mandaram-se communicar ao governo as seguia- 

Dafra ; pe dr . Ra “even ri rá 20 (rd Top ls 

Podeaios = a a 5: hão crevceme near emea o 19). * 1 Do sur. J. M. de Abreu no snr. ministro da 
Do beá o 03! GINA LINDO DA * aos tera om justiça, para tomar parte na interpellação annuncia- 

Pint res (2). .ccsuvos seen .. * 62 

PERSA OS, US SD GRI URL ir da pelo snr. Martens Ferrão sobre o negocio da re- 


siguação do snr. bispo-conde. 
— 2+*Dosnr.J. M. de Abreu e Correia Caldeira, 
sobre o decreto de 14 de janeiro, que approvou o re- 
gulamento sanitario. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do sur. 
Sant'Anna e outros snrs. deputados, ampliando aos 


" (a) Inclue-se oflicines é aprendizes. 


Professores de instrucção primaria, secundaria 
e bellas-artes.',. ass cenenpeuuess 

Proprietarios... sus.» 

Relojosiros........ 


usa nisa.s 
. A 4 a AD 


* (1) Maiores ou menores de 25 annos. 
(8) Inclue-se ofliciaes q aprendizes. 


2.º* sargentos, que serviram na junta do Porto, o dis- 
posto na carta de lei, que ultimamente regulouw 
reforma dos 1.º* sargentos da mesma junta. v- 
Foi enviado 4 commissão de guerra. 
Foram múndados & commissão de poderes 
“ diplomas dos snrs, deputados eleitos poiho 
de Villa Nova de Gaya, Felgueiras e Leiria. 
“ Osnr. Silva Cabral disse que já no anno passa- 
do apresentou 29 requerimentos dos empregados te- 
legraphicos, em que pediam melhoria de posi 
agora manda 33 requerimentos dos mesmos emprêp 


dos sobre o mesmo objecto, e sollicitava da commis- | 


são de fazenda que dê quanto antes o seu parecer. 

O snr. Ayres de (Gouveia mandou para a meza 
nma representação da camara municipal de Santo 
'Phyrso, pedindo que se legislo a importação de ce- 
reaes catrangeiros. | tha 

Mandou igualmente uma nota de interpellação e 
dous requerimentos de individuos particulares. 

O snr. Guilhermino de Barros disse-que aco 
missão de fazenda não se occupou na sessão passada 


o + MA 


parecer sobre o projecto 
à camara municipal do 


E 


ção 
pirantes de 2.º classe da repartição de Fazenda do 


16 ven 


“Asia a. 

>» - Css sas Gap <a was es 24.4 + ] E. 41 DA v es ; 

.; Portiltimo imándoã, Dara & mézA, dous, goguer ||) 
rimentos, um pedindo que do ministerio do reino ve- 


os rel: ivos às eleições 
; 8 outro para quo vindo es- 
ses documentos sejam publicados no «Diario». 


tos, mas que 
todos os apre- 
tratasse na 


aposta fi- 


ssão. : 
Miguel Oto disso que estavam 
na meza dous requerimentos, “um do snr. Pinto de 
Araujo para que se trate da sua proposta, logo que 
esteja presente o snr. ministro do reino; e outro do: 
snr. Sant'Anna, no mesmo sentido, mas que accres- 
centa—e depois de virem.os documentos pédidos. 
Osnr. miuistro do reino disse que os aconteci- 


e o governo, não cousentindo que E rig gu 
exorbitem da lei, nem ainda mesmb 'das instrucçõos 


14 


a 
E a res 1£ 


pelo anda- 
tê o sor. mi- 


E 


U- 
n- 


| nicipal da Quar 


| dem especialmente com interesses particulares pro- 


| venientes d'osta questão. 


is | chamar novamente q sua attenção para a necessidade 


| casião voltaria-a-estes assumptos. 


E 


A. 
t+ 


: a? 


“O gar. Quaresma za 2 


em 


manc ou 


resign 
de p de; : 


são 


reg su das eai nr a 
3 tiveram À Villa Nova | f E 
'a edit ] ue, die per sando-se a para “sus 2» 
JressÃo, € 7 SBE .CIsc LEI de gro 
" Assim se resolveu. . 
Seguidamente foram approvado? es : . 
ê Fa proclamados deputados di já que deixaram chegar as cousas a este ponto 


O sur ro jOzorio, mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ae go- - : 
Caça À renuncia do snr, Montenegro seria tar- 
verno. E q a Rá iu , DSO UN 8 pod ” da. im di | a ” eo . 

O snr. Coelho do Amaral, por occasião de man- | dia, mas podia collocar o snr, ministro da jus- 


dar para a meza uma répresentação da camara mu- | 


da em que pede que se legisle a li- situ 


to, GRESo ADS 49,ac6; - | Viam concorrer, os-que sustentam. a situação, 
erdade d Commercio dos vinh jo fez largas consi- RETA RA AMERICA TR RL 
derações rEgE sentir a Dstotatdado de se resol- | (Uº não so fortalece com questões desta or 


- 


er esta questão, mesmo para os interesses do Douro. fa ES ARE UT 


e pté para acabar com pretextos políticos, porque na : Veremos o que a discussão d'esta | penden- 
sua opinião os acontecimentos de Villa Real pren- | cia na camara traz de novo para illucidação da 


nf Se 


questão. 


| Como os leitores sabem as côrtes reconhe- 


O snr. Blanc mandou Vilol ÉD GU UR OM RITA RR RAT 
ceram na quinia feira em sessão solemne o 


4 uparaa meza um parecer 
missão de fazenda sobro a representação dos 
aspirantes de 2.º classe da repartição do fazenda do 
districto do Porto, RES TA E 
| Osnr. Quaresma sentiu que não estivosse presen- 
te o snr. ministro das obras publicas, porque queria 


da co 


urgente de se refazer a ponte de Coimbra sobre o 
Mondego, assim como tambem o estado em que estão |. 
os estudos sobro a directriz da estrada de Coimbra 
ara à Beira,c igunlmente para a necessidade sanita- 
ria de se abrirem as vallas dos campos de Coimbra, 
mas comu s. exc.* não estava presente em outra oc- 


O enr. Bivar desejou saber da commissão de ins- | 
trucção publica que andamento tem tido o projecto 
«que apresentou para ser applicada a cadeiras te || 
trancez einglez a verba votada para as cadeiras de E 
latim, que não estão providas. 
E sentiu que não estivesse presente o sor. mi- | ? 
istro das obras publicas, porque queria chamar a 
ua attenção para um pontô em que já tem fallado 
nutas vezes; € enienciado fazer seguir a li- 
ha telegraphica do Algarve até no cabo de S. Vi-| 
ente. ' 


Simão, do Bragança, Súboya, Bonrbon, 
timo de' 


- 


Amaral por parte da 


E - 


1 
. 


'mistmo eotligo co 
do thróno. 


— E para perpetua memoria 
conformidade da carta dé lei de 28 de jnneiro de 


- 
” 


pautado da nação, segundo secrótário, em voz intelli- 
givel, perante ns cortes teres, cujos membros vão 
abaixo assignados. Ms 
- Eeu, conde de Peniche, par 
secretario, o escrovi e substrevi. a 

Uma cópia authontica d'este anto, assi- 
gnada por.tgdo, pa pares o deputados presen- 
tes na referida sessão. foi dopositada-nas mãos 
de 8. M.; logo “depois: da sossão, 
U das corte , que dirigia 


em 


n 


Po «Ms ea » 
“do reino, primeiro 
e Emis Ea 


asse a palayra resorvada, visto que não estava pre- 

te nenhum dos snrs, ministros dagquero queria por uma dei 
| O snr. Mattos Correia mandou para a meza um à El-Rei a 
brojocto de Toi, e uma proposta renovando a inicia- a 


snr. Aragão Mascarenhas pediu que lhe fi- 
plicações Sobre alguns assúmptos. 
tiva de outra. 
— Oenr. Nea 


putação. sigus ts =p 
seguinte allocução : sá * GSIPO cagaTaa 
Senhor. — Em cumprimento do 8 3.º do artigo: 
16.º da carta constitucional, 'ns' cortes acabam da 
reconhecer o Principe Renal como suecossor do throbo.: 
“— vAs formalidades, que a lei de 23 de janeiro ulti- 
mo estabeleceu, foram fielmente escentadas, e esta: 
de Vossa Magestade a 
| reconhecimento, « +. om sivo) somiap-gub dg) 
-— Digne-se Vossa Magestado receber as cordenes: 
felicitações dos dous corpos legislativos que, fieis in- 
torpretes dos sentimontos da nação, vem expressar ao 
mesmo tempo o seujubilo pela realisação d'este acto 
e as esperanças que lhes inspira o augusto Principe 
a quem diz respeito. + sito ut ear 
O acto é jubiloso, Sénhor, para tolas nação, 

EA n'clle está consagrado, a par de uma attri- 

uição que as cortes sabem apreciar, o antigo princi- 
pio constitutivo da nionarehia, que procurou sempre 
unir e apertar em laços de reciproco amor povo e o 
Do. ] 3 | HTM UM 04 ? 
- E as esperanças postas-no Principe Real para 
felicidade e honra d'este-paiz, € gloria de uma dy- 
nástia ostimada e respeitada por todoo mitndo civi- 
lisado, teem base muito solida, com o auxilio da Pro- 


tel mandou para a meza um proje- 


cópia authenticu do auto de' 


A 


' 
- 


.. 


i 
b 
. 
E 
4 


4 4 1159 


: o V es A o “We” on" 
a | dos negocios do mesmo districto. ... 


«e lavróu este auto or 
1864, o qual foi lido por Miguel Osório Cubral, de- | 


so "cmi: 


grande doputaçio vem depositar nas augustas mãos | 


ao material, AB: 
das sem as. c ato IGÊ Ds 


| 


“ctrico de Pangim a Sadashigor, com uma esta- 


necessarias pa n uma fouce,e julgo que à falsa fé, 


o 


le 


esmas clausulas regou 
co ng q4 to r convemientemente o numerodde | um profândo golpe no pescoço. Dizem-me que 
de Eimbaimii às frequentam ; ha tambom, | a ferida & considerada de bastanto gravidade; 
a) ão -Po-|€ grande falta de utensilios, fab ignoroge a justiça já tomou conta da crimi- 
queno a fer- 4 fez sentir ao snr. pre-| Nosa para infligir-lhe o condigno castigo do 


-—São-estas escholB) frequentadas por 130 | ja do Carmo sermões nos os-de qua- 
alumnos, termo médio, numero este que, jun-| resma, prestando-se a prégal-os gratuitamen- 


Maria da Silva. 


in, É 
elioso, redactor 


mes oviden 
aca SR so PR “fim-de abril de 


ao fim do mesmo mez demaio, . as habilitações legaes. [boa fiuma, como oradoros sagrados. 
Por iguaes motivos concedi similhante| | Nastres escholas particulares de que aci-| Musas 194 


exempção no territorio de Damão 
do corrente mez de dezembro. rd ge 
- Concluiu-se a renovação total do tecto da, 
bistorica e sumptuosa egreja do Bom Jesus na: 
cidade velha de Goa: teem-se feito importan- 
tes melhoramentos no edificio de S. Caetano,e 
está em começo a restauração do frontispicio 
da elegante egreja d'esta mesma. casa, Aos 
mais edificios -que restam da antiga cidade 
tem-se acudido com os reparos necessarios á 
sua conservação. |. 25 gds: 
O estado da fazenda publica é animador. 
A renda dos dizimos só pela'sua parte subiu 
no proximo futuro trienvio a 131.822:051 
(réis fortes 21:0918545) em cada anno, en-|. 
trando um por cento, O thesouro acha-se ha- 
bilitado para occorrer ás despezas do Estado. 
 Tenhoa satisfação de communicar á janta 
que S. M. foi servido, por decreto com força de 
loiy datado de 2 de outubro ultimo, authorisar 
um emprestimo de cento e ditenta mil xerafins 
(32:4005000 réis fortes) destinado para o en- 
canamento das aguas de PhMeuNca PRÁ a 
dade de Nova Goa, obra.a que vou dedics 
particular attenção, ss spo 
" Satisfazendo'ao preceito legal, tenhoa in- 


formar a junta geral d'este distrícto do estado 


s"até ao fim 
abi0 0235 VIANNA DO CASTELLO 13.DE FE- 
VEREIRO=(Do nosso correspondente). —E' 
sem duvida a beneficencia um dos mais es- 
plendidos e immurcheciveis brazões RR geo 
portuguez, que, ainda quando lho não sobra- 
vam outros titulos de não menos religiosidade 
e nobreza, bastava-lhe talvez esto para a ine- 
quivoca respeitabilidade. da sua indole e bom 
hotdés SD vo vo99573 1 au nbai 
O principio beneficento, que por todo o paiz 
tem dilatado as suas vastas é profundas rai- 
zes, merecou sempre aos habitantes d'esta 
parte da provincia do Minho um muito espe- 
cial e sollicito cuidado. Outer! TOM 
* O grande numero de “estabelecimentos 
pios, quasi todos bem dotados e rins mais pros- 
peras e favoraveis condições, é de certo o 
mais cloquente e persuasivo testemunho do 
Ega mts cor n'este districto 
esveladamerite cultivada e protegida. 

Principiando pela-capital d'esto districto, 
fallarei hoje de um estabelecimento pio, para 
|mimo-mais sympathico, que 66 hospício de 
pobres desvalidos e entrevados, soba invoca- 
ção de Nossa Senhora da Caridade. E 
— Não será talvez de uma superfinidade fas- 


tavois; ao contrário, todas se apresentaram 


h 


sé bit 
hecerá 


“4 
- é" 


1. 


janeiro; 829 expostos, entraram 28, fallece- 
ram 19, foram entregues aos paes 3, ao orpha- | 
ns ce e húdiosa “6 desinteressada o transcrever aqui 


nolo; ico q Aqua: FE - 5h; - 
tiar de j nte | umá noticia historioa ácorca da organização 
ob ais [desta piedosa e santa congregação, que data 


“— Existiam no dia 3 
aberta á circulação desde o anno passado, tem | anno 828. - d 

. — do dia 18 de abril de 1779, noticia que se en- 

contramno archivo damesma congregação, e de 


continuado & ser aperfeiçónda com pontese)  — E'te 

outras obras; que a tornam commoda e solida, | das occorrencias 

A outra estrada, que vai de Pangim a Sal- | bastante interesse litte 
que foi feita : 

« Do Rio 


A nova e importante estrada de Tinem, já aneiro do corre 


cote, está prompta até d passagem do S. Lou- 
renço, e progride a sua constrúcção nas ter- 
ras do SalcAl ney 5 chambre o ebambumlomnoo 
Durante este anno teem tido: incremento 
| vicinaes em cada conce- 
ho, di roncar com As catradas 
principaes. . s8Á aus od iso ob [aseg blá 
Devia começara vigorar no Estado de 
Nova Goa desde o principio de janeiro ultimo 
a nova Rpforing) udiciaria, excepto na parte 
relativa aos jurados 
O «Diario» publica hojetim decreto com 
data de 17 de dezembro ultimo permittindo, 
como dissemos em tempo, que a companhia 
de ferro e carvão do Portugal possa estabele- 
cer em Portugal: uma agencia e delegação, 
que opere em seu nome. Esta concessão é feita 
com as seguintes condições: o 
14 Que os representantes em Portugal da re- 
ferida companhia terão o caracter, poderes e facul- 
dades de directores; e serão constituídos: de modo 
que representem a companhia em todos os actos do 


as obras das estradas vi 
lho, dirigidás a ent 


o 
4 


o 


1 


4 * Bos fes ; be fs “ FE NAP . ta 05 ad (MAD do 174 . ; Ro TE 4 o 
seu commercio, judiciaes q extra-judicines ; sómente em relação á quan tidade dos masca- | muitas pessoas picdosas, e QUO ROUBOS CONGO 
“2 Que os directores delegados da companhia, | ras; quanto à qualidade, cra.a mesma. guiu os seus santos intentos, formando com 


residontes em Portugal, assignarão termo polo qual 
declaram, em nome da companhia, que todas as ques- 
tões suscitadas entre a companhia e o governo, eu 
entre ella e particulares, serão unica e exclusiva- 
mente decididas segundo as leis geraes do roino, o as 
especives que regularem tudo quanto for relativo á 
concossie c exploração de minas, pelos tribunacs 
portuguezes, judiciaes ou administrativos, conforme. 
& BUA COMPELenCIa 4 44); pus po cospiserss sus 
3.º Que este termo será ratificado, no praso de 
dous mezes, pela assemblea geral da companhia. 
&;* Que tanto os productos das minas como as: 
machinas, instrumentos, edificios, capitaas e quaes- 


o 


dro V. 


Btridos 


> Ui 


| onvid 
tar-se n'esta ensa com a brevidade que o. ]! - heh idencia, porque sé fundam nas vir 3 omi- | quer outros bens e valores que a c hia possui sagud fa au a sn 7 I 
a tim dedarexplicações enthe, oticas dcera, os fuctos' RECO dh E A nos E o alagra reservada | beriqrtiquir mer-cao rpg na pers a perco És gs red serão 4 DERA Ci Asia peito menos desanimada, teria de pedir cimpres-| Casa da Misericordia desta villa, a que assis 
diga do Vila Me, te ao sur. presidente dando para ordem do dia de | |“ Reiterando, pois, asmossus homenagens de afte-| de qualquer responsabilidade em que, pelos seus| tado á phantasia algumas mentiras, que, em- | tiram os ditos protectores e todas as mais pes- 
tomado ae doe o | e cmi dê, la nã, eo pl lada io o ac ass Copan fra au ja com | or omocnta ao sempre defesa ques aos graves da era e muio gonoueso dp 
rito dos ciludlos portugueses -o de escolhovem H- | ho! A sétido. Bram 4hiras da tardo. “ld o copo, do Principo Reel, à quem aeabamos do |. be Que esta minha rógia noprôvação poderá ser | NÃO deseja sahir da modesta posição de chro- | sons do um é ontro sexo; que depolasdoacaba- 
vremento os sens legitimos rópresentantos. “1 a | GO ab oniecioay nho À q | reconhecer, e-da tada a“famitinsronl. ++» + -»p) retirada logo que 'a companhia, por qualquer mo- | M)Sta.. o 001,9 004, 005/4000, - | do O Sermão Sihiram em procissão cantando 
dpi ng ig eso TO À binho TETE | os, ommsrosra DE SUA Magestade primer “49 tiro, deixa de existir ou se dissolva; não cumprafiel-)  , — O leilão que nas tardes de domingo, se- | o terço de diaria Santissima, e fázendo a pri- 
dinda estn distudaioaPEduo Foi Poe qa per ge Do 0] Assbgnivo.vos que sei avaliar devidamento à im. | Mente qualquor das condições acima indicadas, ou) punda é terça se efectuou no largo de S. Pau- | meira obra.de caridade, pedindo com ceiras n 
seradinda esta discussão até que venham Ocu- | | gosaoh jo potoT IsonbH de Ed o due acibics do me dis nv| quando. o interesse publico o exigir; podendo tam- | Ps queue Soment odic eo “como Já Im | entr 
mentos pedidos. pad state sT ; 4 Portanto goto lo que acnbacs do imo divigir ham, n'ente; ultimo caso, sex alteradas as condições)| 10) 6 COJO producto deve reverter," como “já/) mão esmolas para os ditos pobres entrgvados, 
can Peida em a A Lá PO do ROO ATRAS po desta minha régia concessão. antas medido “disso n'outra carta, em favor. do, mont Enio | “4 Conitinúou à vg irito2 O * apa dg 
o aillamento iso que GRE o roróeno a GA Amado d prosada filho, como suecaasor do throno d'es-| “Ao mencionado decreto seguem-so os es- | da Virgem, que tem de erigir-se no Monte do | curar meios e fazer angmentar a devoção, 
n'esta discussão, entrisyirEro DA é ancamente. ein, pelos re satntántEa do DAI ro penhor de, tatutos da companhia, cujo firm e orgânisação p RO osiaan Ee grrei x ari! atri pe ge boa Pa a emp aa 
Parsou u mostrar (00 eleições rdnicipad do | | a, guto quo ex deixamos de reforir porque é bem conhecida | Palimente no último dia. “Tendo ficado grande | seravois entrevados, ealeançow-licença para 
Villa Roul tiveram desde o principio o cunho dé po- | |“ Pely'Hioasó telegrama West taahi sa! |. Lim segura guarda conservarei o âuto que em! ca cidade, onde conta accionistas. - | numero de prendas por arromatar, à commiis- sahir a procissio dos peditorios com bundeir 
liticas, o que corroborou com DE E jos do- ed É “O ama UCA. anh Sà- | minhas mãos depositaes, e acreditai no muito que Ss o e Con ventosa cão pi To resolvi ae Pão E “domingos en'el Y stampa( à Sac ing mapeia 
cumentos que lhe davam esse caracter;e Távalnva-se ém os leitores C nte cia ponhotam as Es prodtivas feliéitução s quemedi-| FP alleceu hontem “To hospital de 8. “José : E a Caia Saio: amando a "GRAÇAS É E la SS dá A Snes de O à DA 
obroado pi leihuço e comia Ati, que | od LR ash SON feito, e bio Gig si voto) ifvidiao quê ego so ióemdlitca por | da auárcama. “Ur ni mo ot or | fariantaimas o para bic à primeisa vos 
tendo ipreatado qtos 8 egos tdi 4 - Deu orige 0 dos 1 pets a o forindes pola minha Ventura e do toda a Familia tencer 20 sexo masculino, mas que vestiu saia). O producto dá arrematação feita nos tres atneema bandeira so por na igreja eMonser- 
o chefo administrativo do distrioto Uh alt dogs | “UF. Gurilheriminio de'Barrós, pedindo ho bri. | corro agtom e qi o jabito do qu vos dizéis pos: | toda a sua vida. Nunca ninguem lhe viu a e br é ia portagçia la AA SO Átia, rate, do TE de 
uso derrote Da “HR AMERSREMOO arihstro do seio qu idos pará a Cad aos é partilhado pu di 8 portughcsts, Gsi | copessa bárba que durante “a: dognça deixou | podendo calcularso-n'ama insportancia igual |to da nobreza é povo, é depois dê um gran 
Continuou narrando os fetos que se deram nas | todos os documentos relativos ás eleições de, frtana 6 prosperidadeé o objocto de meus constan- | crescer, ao asia nais todo «MMS IN fis OS BTOlas que Or essa oconéião foram dadas | sermão, quena mesma igroja pré ou, um d 
eleiçõos do todo o district senti tin 84 portada. | Villa Redl para horéim publicados na folha, of.) es gardentes desejos. am docas viii. à | oo Foihontom sepultado no cemitério do alto | Para o mesmo A 9 o VA nal Dim pr Ar 
sem ns leis, e que só o arbitrio fosse o mo os | ici pod | iad * todos e Peço-vos pois quê camara dos dignos pares do de S. Jo jazigo -dos' maiores, A | - Na rua dos Granginhas, defroiito do | são pelas ruas principée da villa, à a 
ga ra ana cial, para po lerem ser aprecia os por e 582% Hós hores. deputados da ação portu- e. 0 0, no-jazigo os seus Maio 38, & nr? halaokt d e Mi dao; 5 a Rod astã à ui qa Ss ko” dO mo Assihi do Ho: 
peito Aessijtáa pb fp A “| ficar a camara habilitada-a julgar a questão. gu plates sela intorpretes, transi ittaes. D.Maria Luiza da Camara, filha recem-nasoi. palaobte do nr. Migmelslaxs J ai Ojo galdio-s0 | da do Dm, nj mapa o pd api O Ee 
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(Sessão do 19:da Jevereino de 1862). À adiamento dá proposta até csthr presciso due, | SépAIdsod recepção real que estava mui- | A'manhã ha uma reunião no salão do thoa- | Seamento, pois que substitue um “bêco estrei- | cença da irmandade do dito santo, e na mesma 
PRESIDENCIA À adiamento'dá propostá até estar presonteosnr. boi 2 Its à LeceDÇÃO TOM que estava. mui manhã ha uma reunião no salão do thoa imo 6 db cônposta denota AUAa Ra PA pellá é que fez o Ec eleci 
 PRBSIDERNOIA DO SNR, ORSABIO ) 1000 CURE SORO jegrou"|to concorrida. . Como-hoje dissemos; El-Rei daD Mari it do «Dia- | to; como é à congosta denominada da Palma- | capellá é que fezo sou estabelecimento cesta 
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Noi approvado Liz) esto? ,ofivtá sb vom 
Igualmente foi approvado o'parecer dr commis 
são do poderes que acha legal oprotessô' da eleição 
de um deputado que ultimamente-teve lúpar no dis- 
tricto de Leiria; e foi protlamado depu do da na-; 
ção portugueza 'o sur, João Chrisostomo de -Abreue: 
usa. 
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Tambem tiveram segunda leitura às seguintes | 


propostas de lei apresentadas-hontem pelo snr, mi- 
nistro da marin lyg7==——"""uss sas 

1.º Estabelecendo o ordenado de 1208000 réis 
no professor de instrucção primaria em Delly. 

2* Pixando em 4003000 réis o ordenhd, do di- 
rector da alfandega de Delly, om 


3º Constituindo em 2 julgados osterritorio da 
Guiné portugueza. » uam Do eotomey olmal 
4º Croando no lyceu de Goa 2 substitutos, um 


para a cadeira de latim e outro: 
sopbia. 


gapura. 
Foram envi 
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ou o Ú 
noel co dotieoon a fallar na miatoria; ocon- 
pou toda a sessão de hontem e hoje, e decupará. 
muitas mais, se ellé quizor fazer uso do gran- 


dec so CDs aca ne. 
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commodado de saude e CSS din óms cy À 
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ÃO ss estoy uia q etats 
«s Chegaram noticias 


anuario não tem muita voritade des 
prá cabe coco cm ess. d4g + astcsaso 
gar de tão melindrosa missão. ass 
 Dissémos hoje pelo telegrapho que-o-snr, | e 

ontenegro requereu a demissão do lugar de | 
escrivão da camara ecelesiastica, para que, 
MO, quer eramos s aa Ed MAE ME mA RR 
ustá despachado o do qual ainda não tomou. 

osse pelos motivos que. são muito conheci=' 
dos des leitores. Efectivamente o sir. Mon- |t 


iss 
; ENCALre-, 


= o : ro 


=... e. 


aee... .— 4 


p 


, 


gia 0 bispo de 


vd 


” ; 
cançam» 
tu Ty : “O 


te a do snr.. Bento Pereira, onde o adianta- | não só de muita aptidão, como tambem de uma 


.+ + 


a E SR 


o meu ant 


ção às escholas publicas da cidade, achando.| olhasse ao merito e probidade, devia ser at- 


. - e dh sa 

. 3 s . “ * o ET Adda A A 2, sr qui « o têgis À , sa , Mis o . o o “e * E 
todas as destinadas para o. sexo masculino | tendida, pois-quo o sr. Miranda, no longo | Não poderoi por esta occasião deixar de 
n'um estado muito satisfactorio, principalmen- | exercicio do seu emprego, tem dado provas, | a ontar entre os mais dedicados protectores 


honradez que ninguem pódo contestar, qua- 
lidades estas que muito se deve ter ém vista e 
que por certo muito devem favorecer a, pre- 
tenção do snr. Miranda. | 


monto dos, alumnos prova, muito em fa- 
vor não só da aptidão, como do zelo do pro- 
[SRB sBÃO, 3, GRAB AOn PUTO ca ÇÃO, | 


“ 
Tessor. .. 
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“Do igual aptidão. e zelo «polo serviço é 
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dotado o snr. João Luiz Corrêa, não ob-|  —- Um dos passados dias deu-se para ds | quem'se deve em grande parte o prospero es- 
stante, ser: menor o adiantamento dos seus | lados de S. Victor um facto que, provando pou- | tado e exemplar regimen do hospicio de Nossa 


A este caridoso bemfejtor se póde appli- 
car a sentenciosa e evangelica maxima, que 
precede a noticia bistorica, que se lô no ar= 
chivo da congregação: ss Ds 

«Vinde, abençoados de meu pai, possuir 
o reino que nos está preparado, porque tive 
fome e me déstes de comer, tive sede e me 
déstes de beber; estava nu e me vestistes; 
enfermo e no carcere, e me visitastes; co que 
fizestes a um de meus servos e ao menor de 
nossos proximos a mim o fizestes.» | 

— Como hoje me tenho exclusivamente 
occupado de beneiicencia, será opportuno en- 
sejo O fallar tambem da recente visita, que o 
snr. commendador José Bento Ramos Perei- 
ra ha pouco fez a esta cidade, a fim de orga- 
nisar aqui uma commissão para promover do- 
nativos e offertas destinadas para o leilão de 
prendas, que deve ter lugar no dia 28 de 
setembro d'este anno, primeiro anniversario, 
natalício do serenissimo principe real o Se- 
nhor D. Carlos Fernando, no recinto do hos- 
pital da Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia, instituída no Rio de Janeiro. 2 ab 

Esto philantropico e nosso benemerito pa- 
tricio, que ha annos se acha estabelecido no 
Rio de Janeiro, e onde tem sempre presta- 
do os mais valiosos serviços aos nossos ir- 
miios residentes n'aquelle imperio, e a mui- 
tos estabelecimentos pios d'este reino, con- 
cebeu o religioso e-humanitario pensamento 
de vir ão seu paiz- na companhia de sua ex- 
- cellontissinma esposa; a snr.* D. Maria Ger- 


- 


trudes da Silva Pereira, solicitar prondas| 


para um leilão a beneficio d'aquelle utilis- 
simo estabelecimento, aonde grando nume-, 
ro dos nossos compatriotas, longe da. patria 
o dos carinhos da familia, encontram. alli se- 
guro abrigo e protecção nas suas enfermida- 
des. Led4914 sopisop quuo oa 

À simplos eriunibiaão de um tão nobre e 
virtuoso acto basta para o-clogio o mais do- 
E do seu author. 

Na caridosa e santa cruzada se alistou já à 
nossa bondosa Rainha a Senhora D. Maria 
Pia de Saboia, que se dignou declarar que 
abrilhantaria o sympathivo leilÃo com uma 
prenda feita pelas suas régias mãos. | 


A commissão, que o nosso-distincto patri- 
cio, Abe RAE Breno dada “organisada 
n'esta cidade, compõe-se dos snrs. João Coe- 
lho de Castro Villas-Boase Sá, João Pereira 
da Rocha Pariz, João Affonso de Esperguoi- 
ra, Delfim A. Martins Luiz Barboza c Silva, 
que de certo não terão do luctar com estorvos 
para obter um avultado peculio de vfiertas das 
- Senhoras viannenses, pôrque de ioiprea 
tão já exhuberantemente provados os senti- 
mentos de verdadeira caridade e philantro- 
pia, que animam as damas desta terra. — - 

Por hoje nadamais,. »* | 
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- LAMEGO 43 DE FEVEREIRO- (Cor- 
respondencia particular)—Dasdo que S. M. 
propoz para prelado d'esta diocese. o exc.=º. é 


é sd 
reverendissimo snr. D. Antonio da Trindade 


e Vasconcellos Pereira -de Mello; que era en- 


tão bispo de Beja, ninguem deixou de exul- 
tar com tão faahta guita gpois que já nesta 
cidade eram sobejamente conhecidas suas emi- 
nentes virtudes, sua prudencia e vasto sabor. 
+ -Desejavam portanto os diocesanos de La- 
mego a vinda das bullas apostolicas de condir- 
mação, que altim chegaram a osta cidade nó 
dia 8 do corrente, sendo recebidas pelo cabi- 
do'ás 10 horas da manhã do dia 9: este im- 
mediatamente mandou repicar a sineta rcal e 
todos os sinos da cathedral e levantar o docel, 
e de accordo com o reverendissimo reitor de 
Almacave, Bonifacig Monteiro, que então exer- 
cia as funcções- de pro-vigário capitular o a 
quem foi remettida pelo-ex.”º e reverendis- 
simo snr, D. Antonio a procuração para em 
seu nome tomar posse do bispado,  determi- 
nou que esta tivesse lugar no dia 11 pelas 10 
horas da manha. GE va namalo 
N'osto dia pois, 4 hora marcada, dirigiu- 

se o revd.º profa) de sua exc.* reveren- 
dissima, acompanhado do escrivão e mais em- 
pregados da camara ecelesiastica, 4 ségatho- 
dral, a cuja porta principal foi rocdRdegélo 
E cabido, que o conduziu à capella -do 
antissimo, onde. ração. Daqui foi con- 
qusido NEAR a ita Ti Ud 
tento 'protestação de fé'e prestado o uraçen- 
to do estylo, assignou o auto de posse lavra- 
do pelo digno escrivão da camara ecçlesiastica, 
á falta de notario, apostolico. Assignado tam- 
bem o auto; pelo cabido e, por duas; t stemu: 


nhas competentemento convidadas ad hoc; | 


que foram o reverendo abbade de -Sardoura 
e vice-reitor do: semfinario-diocesano Placido 
Augusto de Moura e Vasconcellos, e o reve- 
rendo abbado conego honorario da sé João 
Guedes da one, dirigia seo prego pa 
0 fundo da sé, e d'aquientoando o 
Laudamus o presidente do cabido, foi o pro- 
curador de sua exc.º reverendissima acom- 
panhado pelo cabido até 4 cadeira episcopal, 
ónde, recitadas as competentes orações; se 
sentou c recebeu em nome . de eo 
constituinte os cumprimentos do-est; y sendo 
depois conduzido ao paço episcopal pelo illm.º 
cabido;que lhe conferiu a posse d'elle, 
Assim terminou este acto solemne, a-que 
" affluiu grande Irso yo. e de pessoas 
notaveis, apesar do não ter havido convite. 


Todos so sentiam possuidos de extremo jubilo 
por verem já provida a aleira picapal om 
tão digno principe da igreja, que - 
tinuar a pleiade brilhante de quo por 
suas raras virtudes é santidade t nto nobili- 


taram a igreja lamecenise,. ss 
Desd À aguda ndo balas PPRoA na À ro 
dia depois da posse repicaram os sinosda ca- 
thedral e das mais igrejas, e nos tres dias do- 
pri da posso so illuminaram a sé seminario 
ijocesano, e paço episcopal, o mirante do con- 


À jnegos, 

o as do glgatis particularos. 20 90) 
- «Agora os novos diocesanos do 8. exc,* ro- 
verendissima pedem aldehtimedie a Dous que 
lhe restabeleça sta debil saude, pura que bro- 
vemento possam ver êntre'sio seu tio desújado 
pager o EQ CD à PDT A 
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vento das Chagas, as casas de varios €: 
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respondoncia particular). — Deixamos para, 


âmanhia nossa co ondencia ordinaria, pa- 
ra dar lugar fe reflexões rá rrdha a 
noticia da creação de mais um banco, e O 
projecto do representação ao porerno para 
lho obstar! Não se deve ficar indifferente quan- 
do se trata de cousas de alta importancia. 
Vamos entrar na questão com as melhores 
intenções, esem animo de ofiender ninguem, 
como cumpre ao correspondente d'um jornal 
que tem por epigraphe «Commercio do Por- 
p, Ê ee 10 Me 
Como era de esperdr, foi aqui bem recebi- 
da a noticia de que se projectava n'essa cidade 
a organisação de mais um banco, intitulado 
Del Credero. Entendemos que foi uma excel- 


lente lembrança pelos bons -restiltados ' quo. 1715000 réis, producto ' da subscripção que: 
entre os seus associados promoveu em. bene-' 


11 


deve trazor ao commorcio em geral. 


Admirou-nos, porém, o ler no n.º 83 do. 


«Commercio do Porto» váriosiconsiderandos 
assignados pelo snr. A. F..Baltar, impu- 
guando a creação de novos. estabelecimentos 
bancarios como ruimosos . para o commoreio, 


1 


Ê - 1 ad Diqtt ms 4 . str E : +] 
prophetisando até grandes desgraças, convi- 


dando o publico, — para, evitar tdo enorme 
cataclysmo, — a ir assignar uma representa- 
ção dirigida-ao governo neste sentido, para 
oqualfim se achava no escriptorio da casa 


-| commercial de Felgueiras & Baltar ! Deseja- 
mos crer que s. s.º da melhor boa fé, se pos- | 


suiu do um pánico ou reccio sem fundamento. 
Queremos perstadir-nos do que só este moti- 
vo moveu 0 illustre signatario. | 

Na apreciação d'este assumpto discursa- 
remos sem animosidade, desprendidos do li- 
gações que nos obriguem a mentir ánossa cons- 


“ciencia, procurando sómente demonstrar o 
nenhum receio quo deve haver com taes esta- 


mal de 11 do corrente... 


belecimentos, mesmo no caso que fosse para 
emissão e descontos, 

Custa a crêr que, quando se falla em li- 
berdade para todos os ramos de commercio e 
industria, se peçam restricções de tal ordem! 

Um governo que tal doutrina admittisse 
não podia chamar-se liberal, nem amante do 
progresso; e por isto não púde esperar-se so - 
melhante proceder dos rf actual go- 
verno, que tem dado provas dos desejos que 
teem de felicitar o paiz com medidas de gran- 
de alcance; e como este governo praticariam 
todos que desejam bom nome. | vo 
Diz o snr, Baltar, que para o commercio 
do Porto são mais que sufficientes os bancos 
existentes! Perdoe-nos s. s.* em discordarmos 
dasua opinião, apesar de muito competente 
m'estes assumptos; mas é porque os factos se 
incumbem de mostrar o contrario, é que ain> 
da ha margem para novos estabelecimentos 
bancarios. Pois poderá dizer-se que são mais 
que suficientes os bancos existentes, quando 


+, º 
1» 


“| se vê dos seus balancêtes que seus capitacs es- 


tão todos empregados; que tem dado a seus 
accionistas excelentes dividendos;e, finalmen- 
te, que a procura de acções é tão grande, que 
todas estão com premios excessivos ? »| 
- Não estão as acções do Banco Alliança 
dando já 105000 e 123000 rs. de premio, 


sem ter ainda começado suas operações, e| 


principiando apenas a cobrar a primeira pres- 
tação ? 


fundo, passando as “suas acções com um luero 


espantoso, como resolveu a assemblea geral ? | 


— Oquesevê de tudo isto é que ha muito di- 
nhéiro que procura emprego, c o governo tem 
por obrigação auxiliar e nãodifficultar a crea- 


cãode todos os estabelecimentos que chamem | 


capitaes para o paiz, porque n'isto vai 6 seu 
proprio interesse, PR E eat 
“Em Portugal, onde a viação publica e ou- 
tros melhoramentos materiaes estão em gran- 
de atraso, ha margem para grandes empregos 
de capitaes; e os Bancos quese organisaram, 
e.os que venham ainda a crear-se no Porto, 
não serão demais. eg 1 
“Estes estabelecimentos, como é bem sabi- 
do, não se devem limitar a auxiliar só a locali- 
dade em que são estabelecidos: as suas agen- 
cias, espalhadas por todo o paiz,ão mesmo tem- 
po que procuram emprego a seus capitaes,ani- 
mam por toda a parte o commercio,a industria 
e agricultura, e as transacções externas tam- 
bem empregam uma boa parte dos seus fun- 
dos. Por tanto o commercio dos Bancos não 
é, não pódo ser restricto á localidade do seu 
estabelecimento,e por isso nunca serão demais 
como sequizasseverar. 
“Se querem que admittamos que para o mo- 
mento póde jfazer alguma diferença ás espe- 
ranças dos possuidores de acções dos Bancos 
existentes, não temos duvida em concordar ; 
mas, como o negocio é sempre de lucros, se 
hão-de auferil-os extraordinariamente gran- 
des, devem contentar-se que sejam bons: 
mas-com esta alteração nada tem o publico 
que não é accionista, devendo estar. preveni- 
do o governo para deixar toda,a liberdade 
para que se organisem todos os estabelecimen- 
tos que lh'o pedirem, . porque isto vem, au- 
xiliar o desenvolvimento material da nação: 
“Em Londres temos o exemplo de que E 
ar. MUITO SPAS AM E” 24" É Bs ET a 
creação de novos Bancos nada affectou 08 m- 
teresses dos antigos, antes peló contrário to- 
dos deram no ultimo anno dividendos ex- 
traordinarios, variando de 12 a 20 por cento 
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UTA 
«À concurrencia, pois; longe. de ser uta 


mal, como pensaalguem, é um bem, e a con- 
sequencia; legitima da liberdade, do .commor 
cio, com aqual se desenvolvem e/robustecem, 


Iridade da subscripção, , 


todas as industrias, Finalmente, os, Bancos, 
são estabelecimentos de commercio como -o de 


| qualquer ORE ARO o ninguem dirá, por cer- 


to, que seja-um-mal o augmento que n'essa 
cidade tem tido todos os estabelecimentos dos 
differentes ramos, que constituem o 'commer- 
cio d'essa importante praça. | 

e Ainda mais outra rasão que vem em nosso 
auxilio : apesar da-muita quantidade de Ban- 
cos que existem, ainda o juro não baixou de 16 
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por cento o ainda mais, variando conforme as | 1 


condições dos pap 
representam. 
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"Por hoje ficamos por aqui, mas ainda vol- 
tas CA TA cs 5º (una a! fds i o E: qr 
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Banco Del Credere. —No sabbado 

á nouto reuniram-se em casa do snr. visconde 
de Lagoaça os promotores do novo Banco Del 
Credero para organisarem os trabalhos pre- 
paratoriosda formação d'este Banco, 
“Presidiu 'á reunião o snr. visconde de La- 
goaça; o serviram dê secretarios os snrs. Ben- 
jamin' Manoel Coelho Guim 
ptista de Castro. 
“+ Nomeou-sé a“ meza provisoria 
composta do seguinte modo: 
“Presidente o snr. visconde de Lagoaça, 
vice-presidente o snr. 'Thómaz'de Aquino 
Martins da Cruz, e secretarios os snrs. Ma- 
noel Coelho: Guimarães e 
Castro. | 
Nomearam-se tambem duas comissões, 
“uma pará á confecção: do projecto de estatu- 
to e outra criado e verificar a regula- 
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e dos snrs.: 
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À segunda compé 
Antonio Perreira da Silva Brito 
Agostinho Francisco Velho | 
"José Joaquim Barboza Araujo 
“Raphael Leite Poreira da Silva 1 
“ Pedro Antonio Bernardino. 
'Soccorros para Cabo Verde. — 


A direcção da Sociedade Therpsichore remet- | 


teu ao snr. ministro da marinha a quantia de 


Não! vai o Banco União completar o seu | 
E . Cd RE 


ares e João Ba-|. 
1 aim vblsal & 


João Baptista de | 


tres de prata. 


“teceu Mr. Herrmann um album... 


ficio dos infelizes insulanos de Cabo Verde, 
tornando-se por esto modo digna, do louvor 
devidy áquelles que sabem commoyver-se d v 


das, grandes miserias e procurar na benefi- 


cencia o intimo contentamento das boas obras. 
“-MZais. — Segundo refere a «Gazeta de 
Portugal», o.snr. barão de Hortega, consul 


geral de Portugal em Madrid, abriu uma | « 


tiçaes de crystal som vélas de 

stearimnÃ à BP LID!I TAI ' 
Uma garrafa de eryatulcom práfo A po. 
Umajumenta pequena. O ds 
Um indispensavel para senhora. 
Umrelogio de ouro. . .; Rs di 

“ Empreza de edificações — (Do 
Commercio de Lisboa v:)—Alludimos ha pou- 


Dous cas 


.- 


” o 
o 


subscripção em todo o seu districto consular a | co á conveniência de um bairro proprio: pa 


favor dos desgraçados. habitan 
pelago de Cabo Verde. ss 
—  Osnr. consulgeral dirigiu-se, por meio da 
imprensa, aos portuguezes residentes'em Hes- 


tes, do: archi- 


habitação das classes menos favorecidas, cujos 


baveros não estão à altura dos preços fabulosos 


a que teem subido as rendas das-casas: hoje po- 


“demos acrescentar que ao ministerio das obras 


panha convidando-os a exercerem a caridade | publicas se acha affecta uma proposta para edi- 


paramitigarem a triste situação em que se en- 


ficação de um-bairro, e sabemos até que tal 


countram os caboverdeanos seus. compatriotas. | proposta já corre a cstas horas as estações con- 


Arborisação —Principiou hoje a plan- | sultivas d'aquelle ministerio, e que, em breve, 


tação de aryoredo na rua dos Inglezes. . 
E muito para se louvar o cuidado. que ás 


será devidamente resolvida, . 
A! iniciativa do snr. À 


. 


UBpre 


yres de Sá Nogucei- 


+ 


ultimas camaras, municipaes d'esta, cidade | ra so devo a tentativa de tal melhoramento, e, 
tem merecido a arborisação, que, sendo um |se estamos bem informados, a empreza que 


agradavel embellezamento e tambem um,po- 


deva já o terem sido mais benignas e passagei- 


esto cavalheiro representa está nas mais lison- 


deroso meio de melhoramento nas, condições | geiras condições de satisfazer os compromis- 
da salubridade publica, é talvez que ;a elle se | sos que contrahir. de, % | 


O filho do principe de Galles.— 


ras nesta cidade algumas epidemias que tão | () baptismo do filho do principe de Galles terá 


devastadoras foram em outros 
e principalmente na capital. . 
- Faliecimento. — Falleceu hoje a 
exc."* snr.º D. Amelia Augusta Cabral, es- 
posa do snr. Dr. José Pereira da Costa Car- 
doso, e filha do acreditado commerciante d'es- 
ta praça-o snr, Antonio José Cabral. 


-  Foimartyr do maior de. todos os afectos; |. 
perdendo a vida para dar a luz ao filho a quem | 


déra o ser. 


- Avaliamos pelo que devem ser n'esta hora, 


as magoas da sua familia, 4 qual damos senti- 
dos pezames, 1) O 
- Os ofícios funcrarios ao cadaver dá” fina- 


da fazem-so tmanhã  noute na igreja dos | 1.4 


Terceiros do Carmo, im iza zobol é 

- Paquete do Brazil. — O" paquete 
francez «Guienne», procedente dos portos do 
Brazil, entrou no; Tejo hoje ás 10“horas da 


manhã. . arde so ada and di 

“Rendimento das alfandêgas. — 
A receita cobrada nas alfandegas de Lisboa e 
Porto no mez de janeiro do anno fconomico 
de 1863 e 1804, comparada com à do anno 
de 1862 a 1863 e com a authorisada pela Joi 
da receita, toi a seguinte 1, O. 

mosto dr; ABDAA asudt ABA 
283:4083888 207:4883200'214:2568520 


4 E 


- A 1. tb 1] 
da Receita orçada 
F ” 


"do Porto. 
Alfandega 

- Ministerio do reino, — Recebemos 
um exemplar das contas da gerencia do minis- 


terio. dos negocios do reino, no ânno economi- 


ri 


co de 1858-1859, e do exercício de 1857- 
1858, e bem assim das da gerenci 
1860 é do exercicio de 1857-4858, 
— Notfcias agricolas. — No ultimo nu- 
mero do «Archivo Rnral» véem as seguintes 
partes agricolas: sd x 
«Leiria 1ô de janeiro. — Às searas apre- 
sentam melhor aspecto depois'das últimas chu- 
vas que houve. Continuam 4 fazer-se as se- 
menteiras. Os olivaes teem boa apparencia, 
Castello-Branco 15 de jâneiro. — O aspe 
que aca 
que cesso a falta de pastos para os gados, que 
já ia sendo bastante sensivel. Os pomares de 
espinho teem muito fructo. Os arvoredos con- 
tinuam aapresentar Domaspecto. 
Faro 16 de janeiro. — As extraordina- 
rias chuvas do dia7 e seguintes do referido 
mez causaram consideráveis estragos ás se- 
menteiras e arvoredos; por isso o aspecto da 
agricultura não é lisongeiro,visto que à exces- 
siva secca succedeu repentinamente uma chu- 
va tempestuosa e quasi incessante duranto 
muito tempo. As amendoeiras começam a flo- 
rescer. Os gados teem sofrido pela falta de 
pastos.» qa a PAR a 
- Theatro Iyrico. — Hontem cantou- 
se, em representação extraordinaria, a opera 
de Bellini a «Norma», na qual fez a sua es- 
treia a nova dama Maria Lafond, 
“ Cantava-se uma opera, que tem poesia na 


+ 


musica e musica nos maguificos versos do li- 
breto, sendo por isso ouvida sempro. com pra- 
zer, o cantava n'ella, pela primeira vez (no 
nosso theatro), uma cantora de certa fama, 
e estas circumstâncias explicam a completa 
enchente de espectadores que o theatro teve.. 
«Sem «precipitarmos o, nosso | juizo | sobre 
omerito da dama Lafond, parece-nos que 
boa cantora e boa artista, | ds sis 
Agua voz de mezzo-soprano é extensa, é 
afinada: Canta no. estlyo francez, com uma 
execução correcta e bastante agilidade... ,.. 
“No allegro da cavatina, «Casta Diva» foi 
muito applaudida e teve no . fim do acto uma 
chamada... 
No alegro que precede o 
recebeu geraes applausos. . = cm 
"20 dubtos dhs duas dardo forám 'nierobil 
damente applaudidos. 
-» O tenor Limberti tove tambem applausos 
euma chamada no alegro da sua cavatina. - 
A execução da opera foi no todo muito re- 
gular'e agradou, tendo no fim algumas pal- 
tiâs.b eslzogao > 28b nus em sl: LeiigO 
“o Adama Ferrali cantoubem a parte 'de 
Adalgisa, comquanto se reconheça que está 
n'úma tacitura um pouco baixa para a sua cor- 
dade voz. » oinuaob ob er 
Espectaculo de prestidigitação. 


E MS 
IGuBAMive QU * 
terceto do 2.º acto 


— — 


' : 
1 EPISe 
o o. as 


HAS TEM] 


— Mr. Hereminn déu no-sabbado e hontem. 


no' theatro Baquet espectaculos de prestidigi- 


tação, com a competente loteria de premios, 


que attrahiu ao theatro nas duas noutes a 
concorrencia maxima que elle' podia acom- 


modar nas;plateias, camarotes e galerias. A | 


“Mr: Herrmannsfoi applaudido em to 
as sortes de prestidigitação, que executou. 
No sabbado foram 10.08 primeiros sortea- 
dos na loteria, a saber z,  oissis os eq 
Um par dejarras do-vidró com pedestaes 
de metal prateado. | 
Um par de jarras de porcellana. 
+ Um serviço de-chá para duas pessoas. | 
Uma garrafa, copo e prato para lavatorio. 
Uma lamparina suspensa. | 
Dous castiçaes bronzeados, |. 
Uma carteira de charão, . tadinha 
m perú. .. 
Uma seringa. 
É ! Umleque., 
am Um g 


191 TIO 


o 0 ] 16 Ent prt ah e 5 
St zid eg ebsamgto 
Sou nn tras hitulsngt 
m aparelho de chá de 18 peças para 12 


pessoas, com a competente bandeja e 12 colhe- 
élttia,* 5º sm 


| Bet 4.4) nobalbilos Q 
A. um menino que tirou os premios offero- 


APDO GR RRO) SBD é 


eram: 98255 me 3. | 
— Uma caixa de tartaruga marchetada de 
. Party É Tra nata: , Wu 
madre-perola. vp Do css asas 
Duas jarras de porcellana. os 
co: Bi 


- Uma lamparina suspensa. + 


+» Um lequerico. 


AR 
“ 


ankad 
“Um serviço de almoço para duas pessoas, 


! 


, 


o 


o 
“ 
. 


o 


', 4d .* e 4444 
174:8973827 173:5035279 195:7955268 | | 
municipal 98:9093583 88:2515453 76:5755290 | para atravessar este golpho. 


cto das searas é esperançoso. Com as chuvas, dias funccionou entre a Irlanda e Torra No- 


pontos do reino lugar em Buckingham Palace no dia 10 de 


março, anniversario do casamento de seus 

paes. als Guias om da ade > 
Os dous primeiros nomes do joven princi- 

peserão Alberto e Victor. o distás 
Estatistica curiosa. — De uma es- 


, 


Communicação universal. —Bre” 
vemente estarão em reciproca communicação. 
pelo telegrapho electrico; tados os pontos do 
globo. ; tá k dg dada WE TRSTEND 

As cartas da India dizem; queiem abril pê 
maio ficará terminada a linha de Constanti- 
nopla a Bombaim, pola Ani Menor Bagdad 
eo golpho Persico. 4 Sos ssa 
Só ha necessidade de cabo Aubiaainho 


Para transmittir um telegramma de Lon- 
dres a Bombaim gastar-se-hão apenas 24-ho- 
ras. Inciso) ob aum b oe-simivi) os 


. ia RU ] “ide p 
+ Alinha telegraphica entre a Europa oc: 


0C- 


a de 1859. | cidental e à America, julga-se que será obra 


de um ou dous annos.) siso. 
- - Esta linha, cuja extensão total será de 
'7:000 Kilometros, partirá de Cadiz, passará 
pela ilha da Madeira, Tenerife, Cabo Branco, 
Cabo Verde, S. Pedro e terminará no Cabo 
S. Roque. | aa | 
«Assim o cabo submarinho, só terá 1860 
Kilômetros. *422225525055 Eds MIS A a 
O célebre cabo transaflantico, qua alguns 


bam de sobrevir, é muito de esperar va, tinha mais do dobro desta extensão. 


“O maior que actualmente funcciona, e que 
ainda ha pouco tempo se rompeu, é o de Mal- 
ta á Alexandria que tem ceréa de 3:000 ki-. 
lometros. “0 atada: q 

Presente interessante. —Segundo 
diz o «Correio dos Estados-Unidos», uma jo-. 
ven dama de Cincinnati, mandou um lindo 
presente de anno-bom ao exercito de Potomac. 

O presento da amavel patriota constava de 
tres bolcinhas de tabaco, obra das suas bran- 
cas mãos. Uma cra destinada ao general Mea- 
de, e as outras duas a dous generaes, á esco-. 
lha do commandante em chefe, um dos quaes 
não bebesse liquidos espirituosos c outro não. 
fallasse nunca palavras pouco decentes. 

- O premio da temperança coube ao gene-. 
ral Williams, chefe de estado-maior do gene -' 
ral Meade, co da moderação de linguagem.ao 
general Hunt. "ema Fobos) SA 

No acampamento-foram moti 
risos cstes premios de virtudes conferidos 
debaixo da fórma de bolças de tabaco. | 

mragedin imaritinia —Foram' ro- 
colhidos nas costas de Shetland os naufragos. 
restantes de um navio inglez, o PERA 
ia-de Calcutta para Liverpool “com carrega- 
mentode carvão.. sd vnpaado 

“Os desgraçados tripulantes d'este navio sof- 
freram peripecias que poé n figurar nas pagi-| 
nas mais lugubres dá historia. dos naufragio | 

onavio foi abandok | 


e 3Y 
14 1 ja o APPs) E. 
nado, andaram quatro dias no 


ta 


, : 54 : Dir, + 4 Mad 
- Dezenove, depois do. foi aba 
mar, n uma lan-| 


chajsermo nenhum alimento. = | 
“Quando cbegaram cota ae o 
tland, dous estavam tortos de fome e fadiga, 
e tres tinhamperdido E Rag OD á 
+ Uma outra lancha;em que entraram 6 capi- 
com dous homens vivos, tondo Os outros Eãc- 
cumbido á fome durante os seis dolorosos dias: 
em que no mar andaram á mercê das vagas. 
"AS carruagens em Londres. — 
Ha em Londres uma circulação espantosa de 
carruagens, de que só uma policia admiravel- 
mente feita póde pr 4 


reyenir os accidentes. 

| O numero de cartuagens que entram dia-. 
riamente na citéó não é inferior a 88:000, do! 
que resulta uma accumulação tal, que por Vo-| 
ze, quando a frente das carruagens, em qua-., 
tro fileiras, está na ponte de Londres, as ulti-. 
mas estão no Temple Bar ou em. Charing-| 
Orosmattnl minar cursa They sdigb sur bet || 
Foi para remediar este'mal, que faz perder 


E do 


tanto tempo, e, por conseguinte, dinheiro, que 
r - 2 . , va ? - 
nos caes e ao longo do; Tamisa se traçaram no- 
vas vias em Londres, com grande admiração 
dos habitantes, pouco acostimados a “expro-. 
o qEP9 vs 4 , TRAS dt TO MET 25 : . 
priações, e que se abriram á circulação 'cami- 
nhos de ferro, uns subterraneos, como o Ho- 
tropolitan Railway, e outros sobre arcadas, co- 
mo 0 Charing Cross Railway. 0 
Estes caminhos ;de ferro nã 


Ferro. 1, 
jo são inutois, 
porque" diariamento se dirigem: 900:090 pes- 
sãas à cité para tractarem dos seus negocios. 


Cross foi ultimamente inaugurada. 

- "Esta via ferrea, que se prolonga com o 
South Eastern Rail; sie untro arinos a 
acabo, pt 3 | 


O eaminho de fezra pússo 
ponte, lima das quass at 


nisa, € 


“Que perseverança não | Pupo jah le- 
var à cabo esta obra, a despeito da opposição 
dos cida porno ) ulgavam os seus interesses: 
E dia s pela visinhança do caminho de 
OT pç RAE emo À recantos 


Finalmente, os wagons circulam e vão 
talvez diminuir o ninar “das carruagens que 
obstruch'a cidade, vv LS sm 

“Mas quom sabe? Os Eos 


multiplicando a actividade não multiplicarão 


vo demuitos |. 


| Hr” govatt- “TRIBUR VAES 
tão e treze marinheiros, só abordou a Shetland |. 


: Rr RT 
| Nos autos crimes da relação do 
reito 


j 1 dy 
sete 
'g E 


ad E" | 


tambem o numero 
sentes? 

E' facto averiguado 
se fizeram caminhos de ferro'que a circulação 
de carruagens e de gente a pé, longe de di- 


cenbad calea W 


minuir. augmenta consideravelmento:. (Star.) | 
Mascaras e disfarces. — As masca- 


em toda aparte onde | 


ano nna am capital com as necessidades do commer- 
ecda industria? - | 


cphtradicgão, declarando que mais um Banco n'esta 


ras e os disfarces existem-desde.o principio do cidade produziria catastrophes, porque ainda hentem 
que foi o | com todas as forças de vossos pulmões, em opposição 


mundo, e são invenção do demonio 
primeiro que se disf cowem sorpente 
tar Eva. o Aa SR o O Ra oa 
Caim, errante 6 fugitivo depois de tér as- 
sassinado seu irmão Abel “chega á terras 

Eden disfarçado em pastor 
amor de Elvia. | 


para ten- 


a. 


Um neto de Jafet, nás terras desertas, dis- | não 
ara fallar ao rei em fa- | 


farçou-se em peregrino | ar ao rei 
vor da sua tribu, que o rei aborrecia. | fuso 
Esaú disfarçou-se, cobrindoum braço com: 
pelle de lebre, para que scu pai, que era cego, 
o abençoasse como primogenito. So 
Semiramis, antes do seu casamento com 
Nino, deu no seu palacio bailes de mascaras. 
No -Egypto houve grandes mascaradasno 
reinado de Mercurio 1.º abra loga 
Filippe, pai de Alexandre Magno, mandou 
construir em Macedonia um palacio, unicamen- 


te destinado a reuniões de jovens mascaradas | 


o disfarçadas, e ondenenhum outro homem po- 
diacntrarsenão Filippo, o, 

- Seu filho Alexandro seguiu o oxemplo do 
pai, porém dava entrada nas ditas reuniões 208 
seus magnates. Hb "q! E—0b,08 saogsil 
— Artaxerxes, quando sitiava Elesponto, sa- 
hiu disfarçado do seu campo para roubar Anto- 
a 

Na Grecia, 
leceram-se'tres dias, que se chamaram alfalfa 


+» STE DIA DA DO REL DELTA 8 


kicko, em que todos oscidadãos usavam disfar- | 


cesdemaisou menos valoregosto. 
Cleopatra deu a Marco Antônio uma ma- 
gnifica mascarada;-om-que-figuraram 3:000 
donzellasde:Abissinia, » 2 vo css 
Ormesmo Jupiter, segundo a mythologia, 
se disfurçou emboi; aguia, cisne; chuva de ou- 
ro e hypopótamo para fazer varias conquistas. 


Já se vê que os disfarces são tão antigos | 
Ses 7251 


como a humanidade. | 
À humanidade necessitava um desafogo... 
e creou a mascara ! via ado and asiá 
Nº j HEIN, GOTAS: 
Sind .shé va À gos ani 


agia! 
rodsa "4 4 


” « 
nan 75 F A AN So q 
15! Ç MILA é pI RA 


7 ; y o shi Ls 
Caridade. — O anr. João Pereira do 
Castro dirigiu-nos a seguinte-carta acompa- 
nhada da quantia de 65955 réis : 
Pao po od auoisti ob ohala ) exstey Ê. 
Sor. redactor. — Tenho-um: saldo em meu peder 
de 55955 de uma pessoa já fullecida, e tinha vonta- 
de que fosse distribuida-a“pessoas necessitadas por 
sesmédo dns, fallocidoj 6 scomemhotimho pasloracos 
nhecimento d' 80a8, po o, pedia por favor 
de se encarrega a BC buição Mera obscquio 
qa fazia ao seu assignante, etc. João Pereira de 
astro, > VOA anna a 


Do Ui Gts 


f 


ia ta a 4a » 
UT Sd. QU, JL A ARES Mt q 4 
Satisfizemos com a melhor vontade ao 


q": 


gruu de phtísica, no lúrgo do Açougue 
Real, loja, n.º Fo: . a a e . dedo . ht ' 13000 
A D. Maria Custodia da Conceição, septua- 
genaria, viuva do empregado que foino | 
govermo civil, Francisco Leitão de Andra- 
- de, na rua do Sol, estriptorio, nº 92..... 8800 
A Francisco Ferreira Osorio Vidal, livreiro 
que foi n'esta cidade, morador por esmo- +. 
la em um quarto do Carcere........... 8500 


A Julia do Amor Divino, soptuagendria, na Ui! 
viella de 8. Luiz n.º 35... .vcse sro 5500 


A Joanna Izabel Maria da Conceição, cega, 
nas Escadas do Mcntedos Judeus n.º 25.. 8500 
A-Maria:Olara: Dias de Seabra; lazargpse! o o ms 


com umimfilha quasi no: mesmo estado ,- no sw 

largo do Collegio n.º 4 8950 
A Margarida Roza Victoria, septuagenaria, 
pa rua de 8. Nicolau, n.º dl, 3º andar... 8500 
A D. Antonia Joaquina Barbosa, septuago- ; 
-naria, no bêcodo Carregal, nº o go uh $600 
A Camilla Roza de Carvalho, octagenaria, 

viuva de um official da armada portugue- 

za, na rua da Bella Vista n,º 78, Foz... .. . 8500 


A Francisca de Souza, viuva, septuagenaria, 
na rua da Alegria, ilha a Barbosa, n.º 12 8500 
redcti area dmaalá myntt ot q 


BInter. A 
Está aberta no escripíorio W'eoste jor- 
“mal uma sabscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
ga ia COD OR PER oca da 
q 9 aIgÃ o Singorsiamorn vias a (99 


OO FBitk “TE 
eobeunlL jo -senteut! à atores olr JL ao tidos q 


Movimento Susa a! da Delação 
; odia 1 ; 
zotn)5915 qgsnsisT 


ç ENTRARAM 
Diogo Faria, Delfinã Rosa da Conceição, 


arguidos de furto, Estão é disposição do juizo 
do 1.º districto criminal, . 
—stib + NWIA) 1 RABERAME SO ADELA 

esclipioas Correm meters vp "oi absol- 
vido pelo jury“e solto” por alyar; “do juião do 
Po ae Orsi BND o a KA 
2 goi pag voga] —svib * POTIKANTUDE 

j —— a A CT TAS mem 


“um 
AN 
dd f 


BA UTMAR . E tj 
Supremo: tribunal-de just iga 
À “ e. 2 o 78 f . - = & . 
if deoo Per a 


O AGUIAR 


: | boa; juizo da di- 
o: & comarca de Evora), recorrente thazar 
Caballero Lobo Lince! WesdenialIos  Vábpinido 
Domingos Pereira do Mallo, o proferiu o accordão 
BegUIDtAS a] vii) cncit gui dl, MUST 
Accordam em canferentia os do canselho no au- 
promo tribunal de justiça, aless;c, | 4 (7 
Que não so tendo copiado no instrumento fl. 2 
os artigos do jornal do; queças tURiosA dane go ro 
foro. a pofigão fl. doa ng pesa olguma relativa 
publicação dos numeros ye ivos do mesmo jornal, 
e não so achando, em consequencia d'esta falta de 
peças inidiapensayois; deydasmonta, HrAgaRAdo,o pro- 
cesso para se tomar conhecimento do agyravo inter- 


posto do despacho que mandou processar, correccio- 


nalmente o crime de abuso de liberdado do impren- 
sa; torna-se manifesto que havendo-se conheci 
do; aggravo sem que estivesso instruído com aa men- 
cionadas peças, das quaes não era licito prescindir- 
so por serem a base do processo, não pôde, deixar de 
se considerar, nullo o accordão recorrido, . 
nnullam, portanto, o mesino nccordão TeÇor- 
rido, o mandam que baixem, os, autos á 1.4 instancia 
para os efeitos legaes. ss 
"Lisboa, 21 de janeiro do 1864— Aguiar —Vis- 


nu “do Lag st— Negneif PiBto-A le SE. 
e Anton io), vencido. — Fui prestát Sousa ur! 
a 1 L Cboratao PRA Pra - 
nal de justiça, 10 de feveroiro de 1864. —O conselhei-. 
ro secretario; José Mari Cedo gera tio Branco. 
SME S (4Dihrioo n.º 38) 


i 


Day. . qe 
O; nd | DOS ks. 
Ca Roni rar ção 
A ro presentação no. ovarn 50 01 né 
sob a nfeativa do rea te 
tracta do assignar n'esta cidade, suggere-nos às ge-| 
uintes rofésves, que hnbinottot d consideração, 
juizes imparciaes. | does o E 4 DU pve eo. É 
Em que jurisprudencia so firmará o governo de 
S. M. para denççar nó Banco sstibldadro gil poTUE 
to n'est as mesmas concessões que liberalisou 
a taoaa DADE) gonalidos o Rubi podo? 
Quacs as conniderandca aão actuarão no animo: 
do ser pe indeferir legitimas preta 
ções, pelo menos tão legitimas como o foram as dos 
Motusso Bandoé ? Pe SE “bg EA AU IEA 
|: , Será porque o govorno entendh “que à Eroaç 
mais um Banco porá em risco immincute às institui- 
ções do paiz ou ataque os direitos da communidado ?. 
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+» 


YU a, 


. 


doncia sé firmará 


o 


| 


para conquistar o | 


em tempo de Licurgo, estabe- | 


fom Arnisy tévo de re 


Ide Engçed ia “écrivel 
0 
Us 


| defender o paiz. 


sw... 


tar am - po 145 ms ELE 
Se dssím é, caros senhores, haveis de forçosamente 
reconhecer que.assás sombrios são os corolarios qué o 


cumpre admoestar os animos, porém uma represen- 

tação por vós ão goverro em tal sentido, serin re- 

uunciar mdireitos adquiridos, e de pôr a seus pés as 

dnrnaniAades do um: povo liyre. Nada de represen- 
ação, 


Fimy ob oimsvos ob 


+ qa | ... 
“(67 ovos de era mol 
E abs atatiaoia Sd PARA, 
. JE CN &3 COULINBINOO AD Oiia "Aq 
em sil B JL p sb 2h mt Snt: redactor. 


M sr Ato alfidigos os N 

DOS BG Onde a fé é mais viva, amisgri- « 
” Cordia êmaior; o que dá mais me- 
=D00.) ob anissrechmentovii ata christão da com- 
J09 20 “189 spo! dio e ia 


| Uinaraeção moritoria acabam de praticar os hn- 


bitantes da freguezia de Gião, do concelho de Villa 
do Conde, mostrando que não foi debalde que a elles 


Se recorreu para valer gos infelizes habitantos de 
paes ii. a 


E" muito paranotar, que n'uma freguozia rural 
“de 900:0-tantas almas, divididas por “988 familias 
(sendo estas, mais de tres quartas partes pobres, quo 
só vivem do seu trabalho), elevassem á quantia do 
408000 réis a somma com que subscreveram ! Este 


“| facto esti por tertô ma justa exusa que o promove e 


na indole bemfazeja do povo-de Grão, sendo digno 
oo anitos nt Mitra 0 oa cenção parocho e r6- 
gedor, e mais cidadãos que fizeram parte da com- 
missão, prestando-se & irem de porta em porta pela 
freguezia e abrindo elles mesmos. o exemplo, dando 
testemunho de sun -clemencia e dedicação em favor 
“dos desventurados insulanos de Cabo Verde. 
Pela publicação das sobreditas linhas; no seu 
ilustrado jornal muito obrigado lhe ficará o seu 
humilde criado O TONS FLS A Oda Oo cart, 


podisenços evssialaai À, ASP PM 

&i (dê: Estevio de Gião 13 de fevereiro de 1864, 
nao! A nb atol & sita AT ! 

e e e in Ensta 8 és 


[WD —————— 
É bo) Dil sd Bd a eric: q VADE ROM | 


— EXKFERIOR 


Folhas-de Madrid-de-11, de Pariz de 3, 


lido Havre e Bruxcllas de 7... 
As chhobBão "ob AME dapololanos são 


rapidas. MS on 
Os austriacos, que no dia 5 tinham toma- 
do motos Boni fortificados que defendem 
Schleswig; dispanham'se no dia' 6 a atacar a 
cidades quando! uma deputação dos habitan- 
tes della se apresentou a, annunciar ao ;ge- 
neral austriaco, que os dinamarquezes a ti- 
nham evacuado n'aquella noute. | 


Tr nas dido ds STR; : ad Tito, 
- E porque no dia 6 o Danneworke esta. 
Ya játorneado. Em quanto 08 dinamarquezes 


julgavam os prussianos occupados a forçar q 
passagem do Schlei, em frente do Missund, o 
marechal Wrangel, destacou-uma- parte de 
suas tropas para Árnis e Cappeln, onde o 
Schleiifoi atravessado: fio dia 5 ao meio dia. 

Ameaçado de um -ataque de flanco pelos 
prussianos;'0 general dinamarquez Meza or- 
denou precipitadamente a retirada sobre 
Flensbourg; praça que cobre'a parte septen- 
trional do Schleswig, como o Dannewirke 
protegia, ou antes, parecia proteger a parto 


merc: onal. +l ev AVU à 280AN 

one Porém Flensburgo está Já cercada de fren 
te e de flanco, de modo quea resistencia não 
poderá ser prolongada. 

A «Patrie» comreferencin ás noticias do 


theatro da guerra dizz/.000 os 
1. “Os telegrammas particulares que recebe- 
mos do theatro da guerra confirmam a noticia 
de terem os dinamarquezes evacuado a cida- 
de de Schlesyigy-e o amparada sem conse- 
quencia de um conselho de guerra que se reu- 
Pe fã as nossasinfórimações, o exercito 
dinamárquez, maito porno numeroso pára oc- 
oupar uma longa linha de operações, sendo 
torneado pelo o Gp teta o Schlio 
tirar parwonorte, 

-. Porém suppondo mesmo que os 30 ou 40 
mil dinamarquezes tinham de ceder o Schles- 
Wwig/ao exarcito alliado, qua não conta menos 

ci ac fd DD E 
ntejra jutlnnideza, é assim à 
ilinda pela sua marinha, póde 


“ 


[uniu em Copenhaguec mos ss 


atravessem à 
inama 

 retomara offonsiva;e prolongara luta, 

| esgotos velias apa tita WI 1 


Despachos dos Jornnes estrangotros 
“PARIZ 9, — Dizem de Londies qui res- 
pondendo DER Pi A e 
reconvenções pela proclamação de: Augus- 
temburgo no abrigo das armas da Prussia o 
Austria, disso que a Prussiá a faria cessar no 
Schleswig, e quo relativamente ao Holstein 
esto assumpto-o- resolveria a Dieta. — Que a 
Prussia não negou que respeitaria a integri- 
dade da monarchia dinamarqueza o que a dou- 
tring sustentada por Bismark,no dia 31 do 
aneiro era insensata, porque permittiria a 
tlukgiiore:poteifoias grs ded dos seus empe- 


a . . , ada 4 
penas Mojo, diurna amaressão AiSnktá; 
izem d Hamburgo que os prussianos so 


apoderaram dos intrincheiramentos de Dup- 
pel e que marcham sobre Apenrade com o 
im de cortár a retirada pelo caminho de Ju- 
tland ao exercito divamarquez. 
COPENHAGUE 9. — O exercito dina- 


| marquez encontra-senos arredores d'Alsund; 


sem ter sido batido pelo inimigo. ' 

"Hontem, o Risgraad, em vista da gra- 
vidade das circumstancias, adoptou a resolu- 
gão do xecommendar ao povo a tranquillida- 
de na certeza de que a camara empregará to- 
dos os meios que estejam ao seu alcance para 
“A camara votou uma mensagem ao rei po- 

dindo que so faça uma defeza enorgica. 
STOCKOLMO 9.— As noticias da Dina- 
marca produziram grande consternação. Uma 
grande multidão de gênte enche as ruas, e fez- 


| se uma; domonstração popular diante do. pa- 


lacio do ministro representante da Dinamarca. 
LONDRES 9. —Lord Palmerston e lord 
Russell tornaram à declarar perante as cama- 


vas que a Austria q a Russia estão ligadas 


polo tratado do 1852, e que é uma levianda- 


« 


de dizer que este compromisso está roto desde | 
o momento em que principiaram as hostili- 5 


dades. 
HAMBURGO 9.—A par to septentrional 
da cidade de Flensburgo, cujos habitantes são 


ardentes partidarios da Dinamarca, cobriuse| 


de barricadas, fazendo fogo sobre os austria- |, 
cos, que perderam 1:100 homens entre mortos 


e feridos. O Holstein e o Sohleswig. estão co- Praça de Lisboa a de fevereiro 


'bertos de neve. - 
CORPÚ (sem data).—Deu-so oidem dê 
suspender os trabalhos para demolir as forti- 
ficações,julgando-se que foi motivada pela pro- 
babilidade de guerra no paiz, | 
IONDRES (sem data). —Poz se á dispo- | 
sição do ministro da guerra um credito de 50 
milhões de fr ancos, para às oventaalidades da | 
guerra. i 
Desordens em Bellingona. 
IDEM 9. —Na camara dos Sib] 


Palmerston disse que a noticia do motim. de | 


Copenhague foi inventada, fundando-se na  ag- 
glomeração de gente em alguns pontos da eida 
deque dispersou sem esforço a policia e as. tro: 


“BERLIN 9.— No dia 6, pela coa o 
quartel general prussiano estava em Flens- 
burgo, c o austríaco em Troruh, 

Decidia-se arrasar as fortificações do Dan- 
nwerke, repartindo- -se os alliados aartilheria. 

Os austriacos não se intromettem nos ne- 
gocios interiores do governo do paiz. 

Wrangel deu ordem para se recolherem 
as bandeiras allemães, consentindo as do FHols- 
tein e Schleswig. - 

Um jornal de Dresda diz quo a Dinamar- 

ca propõe uma conferencia curopea com a as- 
sistencia da Dieta, ” 

Segundo. o sentido. das cartas de Cope- 
nhague, é certo o accordo de bloquear os por- 
tos allemães. 

PARIZ 9. — Houve um sanguinolento 
combate diante de Kupfermulde, e durou até 
ao anoutecer de hontem. 

Os dinamarquezes "RpUdsra Riad -se dos ser 
viço de correios dos aliados... q odéna 

Em Copenhague continua a cnsranio o 
boato de que o rei Christiano | abandonou c 0 
exercito. e 

No acampamento. dinamarquez esperava: 
se de um: momento a outro um corpo de excr- 
cito sueco; * Nerigas « crruvinl motim bothume 

PARIZ 10, — “No esa de ferro TAL 


tona a [º ond acaba de ter lagar rum. en-| 


contro entre dous trens cheios de tropas: allia- E 


das : houve grande numero deferidos. 


SCHLESWIG 9. —Principiou já o desar- 
mamento do Danwerke. 

LONDRES 9. — A Inglaterra aconselhou 
o rei da Dinamarca a propor uma conferencia 
na qual tomasse parte a Dieta da Allemanha. 


A suspensão da demolição das fortificações | | 
deCorfu foi motivada não pelas probabilidades | 
de uma guerra no paiz, mas sim mpelas de uma Eli 


guerra curopea. - 


Telegraphia electrica | 
DESPACHO N.º 2144 
"AO Commercio do Porto 


LISBOA 13 DE FEVEREIRO AS 6H. E| 


37 M. DATARDE 


Está difficil a Veomminicação da linha de 
Pariz. 

Fazem-se preparativos nos caminhos de 
ferro para transportar 36: 00 austriacos. 


Milão, com enthusiasmo. 


O rei de Italia foi recebido no dia 42 2 em | 


a a | 


a” 


PARTE COMMERCIAL 


Porto, > de: ess ereiro 


Metaes 4 3 0571 e. (7? tir VA j 
TE a + 

Peças de 83000—a prata. e VE6 0 6/4 “73980 85000 | 
Onças hespanholas— a ouro. .... - 153040 155150] 
Ditas mexicanas— a vuro,......« 145400: - 145520 | 
Soberanos—a prata, «sc. ..0. 45490 48500 
Ouro cerecado —a ouro... ..cvvs 24000 25020 
Patacas hespanholas—a. Pátio; 6930 - 4950 
Ditas brazilciras— E pe 00 Poa 8980 8950 
Ditas, novas (de 23000) valem... | 8900 “4940/? 
Ditas mexicanas—a prata...... 6920 5950 
Prata em barra — a Ouro... .«.. 6125 5126 
Cinco francos — a ouro. Er tb 6880, 8900 
ra . . j Bi 


Altandega do Porto ei b oh 
LB SD 004,94000 Gl 5 b abusou p 
Rendimento da alfand q do Porto qu) ai um 


do din | a 12 de fevereiro, sereno Ok; 293 
Idem no dia. 15, renenaços poco va x ut “6 4Bo060 Bo B60 


, | ob nsa:! + EA ol BUENTONORO 0:6765958 
Tiete: obgawrgs 
Despachos de exportação | mg 


+ Fevereiro 1 gue maio) 
atirou aih ires 
RIO DE J AN EIRO Na barca Silencio, A. P. 
dos Santos, 425 liaças de : vimenad sho. de pau; J. 
J. Pimenta, 1 caixão com e oxins do Case mà 
IDEM—Na barca. Tamega, J uima- 
res, O caixas com chumbo e I dita com palitos 


BAIIA-—Na barca Luiza, do Lo AÍ vas, 926,88 | 


litros de vinho. 
GLASGOW —No rasa Rokeby Silva & Cosens, 


801,96 litros de e gi 534,24 dit 
de dito; Cc. N.K opk er RCE itos do | dito; 


G. Sandeman & €, 3088,88 ditos de qi to; Viuva 
Barboza & Filho 160 cais as com laran 
RIGA—No patacho Bethlebem ,  Fener- é 


herd Junior, & C.*, 450 feixes de cortiça. 
NEW-Y YORK—No hiato Perry odo & Boka, 
7345,80 litros: de vinho. al r 


A a q o 


TT Srreg! 4 e 
Termos de carga 
so SUU ROJAM ORE miami 14 
Fevereiro 13. 


dotTapgom 4º ab 
AVEIRO =Hiate Cruz 171 ton - mestro Guer 
A. 511 
: RIO GRANDE —Barca braz. NovaCarolina. au) 


ton. cap. Costa. 
j Pk SRRA NOVA —Escuna Memento 55 met, € cub. || 


Byrne. 
cap. hi ; (DE pala 
* HC 
Completa descarga 104 a e 


Fevereiro 19 
AtiY sl + , 
TERRA NOVA—Escuna Prato ESSO 


LIVERPOOL —Hiate Duarte 1.º o 
POOL —Escuna Sylph. 


o E q 
St di UM; 


da: 


ci o . 

———— a ' Ce bo mn: 

Generos despachados pela mesa. ça 
rmrentiva:n 3 Mastro 3 A 


E o 
BONO FO fr 


Fevereiro 13 


Linho de fiar—26 fardos. 
Enxofre —7101 kil. Sa 
Ferro forjado—G05 foizes. 17.11 YT» 

Acido—20 garrafões, o cdi 


o Lt 


movimento dos vinhos e rider 
ardentes |. 


Fevereiro 13 


| Litros 

DESPACIIADO PARA DEPOSITO 29596,00 
Aguardente, cresce reneaoses v 

Vinho .. 5,0... 20166,00 


Ichar 


Sup a 2 , 


DESPACHADO PARA CONSUMO + wa 
Vinho maduro .....ccsesreroro 392,92 
Mila verdoss» asãe oenbe eus náer 2931,96 
nho — BM VILLA NOVA | | 
+ "Vinho, E RA o PEA 13869,28. 
CC DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho arvascivientacntenvor 26473,00' 


2» b; 


ul b órr” — 


ct 
f O 


Rendimento. da alfandega grande de 


“Lisboa dela a de Pr e. . Anti alisa 
Idem no dia 12..qu.e screens 13:2798961 


Cotações omciaes. 


Inscripções d'assentamento, juro 
pagoaté JL de dezembro de 1863 
Ceuponsidem...........ccers 


48 1 a 49 1 
48 7 à 49 1% 


“| Titulos do 5: acções do banco de 
. duss cus col 5538 A 5664000 


"Portugal. .... .. 
Titulos de divida publica jan- 


l 
Tio de divida publica [azues] 2 


a 4 

Titulos do divida publica [das Do (q 
tres operações)...... Ta A TUIS! 0EQCS nokia 

RR aces ertdrada 22 0 24 


“Fundos estrangeiros | 
(Boletim telegraphico). 


- Bolsa de Madrid, em 12 de fevereiro—sS por cento 

consolidado 51 15—3 dito differido 47 c 47,25. 

- Bolsa de Pariz, em 12 de feverciro—3 por cento 

francez 66,45 —4 1/, dito 95,20. * (ipa 
“Bolsa de Londres, em 12 de fevareico —(Conso- 

lidados. 9 is a 91 lar 


| a es 
PARTE MARITINA | 


-50 0: 


En 18 do corrente; qu de Lisboa para à 
Meira, o patRcão, Galgo. . ERR 


Porto 13 e 14 de fevereiro 


USAS Lu 


ona a. 951 col Otis"... 
N estos dias aii entrou, nem sabiu embarcação 
Za 05 EUltaY FORE irei emetda na 
Guia ” ias Las . 
F Idem 15. 


— Kg 11 gonras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: sete ss 
Barca 8. Manoel 2º e uma ires 
Brigues Elizabeth Mc. Lea, Schiller e um ontro. 
PALA Dia 30 de Setembro, Albatross e Ri- 


É Tiato Flor dos Compadres. | 
“Ventos, (brando) e o mar um tanto agitado. 


+ 4 s - o bus pe 4 E] A é: ' * 


A galera Cidade de Belem ago a Goa com 


E dias de feliz viagem. 


, N y o ris Êo o Rá 


Movimento maritimo de diversos 


vt “Ter e 


Setubal 9 de feverciro 
- ENTRADAS 

b R, DE SANTO ANTONIO — Escuna ing 
ig Não sabiu embarcação adia! 7 
x Eras IO. 
, TRADAS 
DUNKERQUE- Escuna fr. Kebe, 
CEZIMBRA —Cabique Santa Rita. 
SEVILHA —Patacho Dolores. 


— —— = 


E | Não sahiu embarcação alguma, 


Idem LI Edil 
Não entrou embarcação, alguma, : 


R Tess GRANDE DO SUL— Hiate Dezenove. de 
ulho 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
BOULOGNE— Escuna fr. Jeanne d'Acre. 
- DUNKERQUE — Escuna fr, Martha. 


O 


Movimento maritimo estrangeiro. 
com dhuigeçtivas gicrrdaainceo de cereal 


ENTRADAS 
“4 de fev. da Deal, o Metcor, de Sunderland para | 
urto. 
Em Falmouth, o Charlotta, de Stockhol- 
mo para Lisboa. 
SAIIDAS 


“| 5 de fev. De Balcombe, o Dolores, para Lisboa. 


» » De Liverpool, o Hr Cintra para o| 
PO VP PURO e MAR . 
6 » Do Hayre, o Alarme; para Lisboa. 


A SAHIR 


5 de fov. 7 Toníres; « o vapor ora para Lis- 


cias « qe ca à 27 + Dá 


HAVRE 6 de A ET er -se para, «Por tractar rua des Llgscta n.º 49. 


RES promptamente, o Aguia; e para Lisbos, 
a sahir em 10 do corrente, o Gustave: et-Charles. 
o " “o — 
Telegraphia electrica 


- (Dirigido á á Associação Cagmsgeeta) 


“ Eisboa 13 de fevereiro. “gu 
XASÃD TE bo 240 l vn 


9. uu f 


MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ 5a gia | 


ob O 18] COR r Ema cd 
as—Vapor pa ing. 
Ailsa-Craig. Por P do 


SOUTHAMPTON, 4 N, 4 dias—Vapor pag. ing» Pa- 


o — ug. 


raná. 
ILHA DE : SANTIAGO, 2 23 ) dias—Barca Vills 
da Praia. 


Pd q Ville desLisbonne. 
LAS 


SAMIDAS 
- RIOGRANDE —Escna ing. Volunter, o 
PORTO Barca Adelaide. 
RIO DE JANEIR —Barca din. S, Thymu. 
HAVRE —Patacho arcial. 
- NOVA-YORKBriguo ing. Celoberach. - 
per CADIX. GIBRALTAR Err aia 
pag. Es Villo de Paris.. 
SEXBAL—Escuna din. Garibaldi. 
POMERON Barca ing. Sency Reed. 
— LOANDA-Patacho Restauração 1.º 
- RIO DE JANEIRO —Brigue suec. Danne. 
- PARA'—Brigue Tamega. 
“LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
RIO GRANDE —Escuna succ. api. | 
el o en? uai ») ed o. 
ENTRADAS 
gr. — Não entrou Den A RUE é 


SANID 
—- SANTANDER — Galera hesp. apra 
E “VIGO EST. NAZAI 
do Lisbonne. | pa 
"PORTOS DO. BRAZIL Vapor paq. ing. Pa. 


raná. 
8. MIGUEL —Patacho Fafel, ah 
a la SLUYS — Escuna hiol, Misrénto-| 


b: PZPR Rdsy 


19º T< 


E “spTOBAL--Bágue suec. Harald; 
+ VIANNA —Lscuna Victoria, 


ota o 8: 


ei E MANUAL 


| DO 


Com uma cetampesplieativas, guia do en- 
- xofrador das vin conave ss sado | 
NOVO MANUAL do saude ou à Ea e 
armacia domestica de Ruspail.... 
HORTA UNIVERSAL, por C. Cantu — 
FEM WOLeni so» 0/0 8/8:0:0/5 


Vendem-se da livraria de Jacintho A P. da 
| (558) 


Silva, rua do Almada n.º 134, 


Theatro economico 


” 


1º SERIENº3 


EM JANTAR!!! comedia 1 n'um acto, por Izidoro - | 


Is Sabino Ferreira. e 


Vende-se e assigna-se em Lisboa, rua Auueta | 


n.º 33, por asnigontara GO réis e avulso 100 de | 


91) 


Ba GU: 56.730 4685 | 


IRE—Vapor pág. : e Ville é 


| AM UNCIOS 


Associação Commercial do Porto 


pod idgee conhecimento dos snrs. associados 
se faz publico “que se acham patentes 
na secretaria da associação os quadernos de 
registro das provas da ultima go ig de 
vinhos do Douro. | 
“Porto, 15 de fevareiro de 1864. 

| Francisco Ignacio Xavier, 

dRº secretario. 


(564) 


“Partido a Concurso 


ERANTE a meza da Santa Casa da Mise- 
&. ricordia da villa da Povoa do Varzim 
está aberto o concurso, por espaço de 30 
dias, a contar do dia 15 do corrente, para 
provimento do partido do medico do hós- 

ital. 
á O ordenado é de 2008000 réis, e alten- 
dendo á população da villa e a grande con- 
correncia no tempo de banhos, julga- -se qua 
o pulso poderá dar 3508000 réis. 

As condições do provimento estão pa- 
tentes na secretaria e sorão enviadas aos 
concorrentes que as requisitarem, 

Povoa de Varzim, 6 de fevereiro de 
1864. (491) 
RECISA-SE um praticante 
para a pharmacia de An- 
tonio de Souza Mello, na Bandeira, de Villa 
Nova de Gaya, n.º 231. (559) 
MA LR RADO ALLEN, sub-inspector da Com- 

panhia TUTELAR, mudou o escripto- 
ro adigeis a rua das Taipas n.º 7, 

(502) 


o (QUEM levou um guarda- 
chuva, por engano, da 


casa do snr. Benjamim, nos Clerigos, cujo 
guarda-chuva tem um E no cabo, queira 
areia na Praça de D. Pedro n.º 9e 
1 sries ' (551) 


a Ro. 


“Qnartos para hospedes—San: 
(a Calharina —S. (am) 


Armazem para alugar 
“LUGA-SE um armazem da lotação de 
225 pipas, com seu salão, sito na rua de 
Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 
pela travessa de França; quem o pretender 


portos do reino df drstnad rr Eigubiro mil ida á rua do Calvario n.º 62. 


(8644) 


Hospedagem particular 


Nº Bomjardim (defronte do Paraizo) n.º 
306 ha uma bonita sala para receber 


um hospede. Faz-se tambem a comida. 
(495) 


| Pipasavinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


Rua do Sá da Bandeira 18 à 50 : 


En continuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim 


RRENDA-SE desde já estanova e gr ande 


propriedade que offerece extensos commo- 


| dos e se presta para qualquer estabelecimento 


| de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 
| capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
| da,comprehende nos baixos grandes armazens, 
| patco, agua nativa e servidão para a travessa 
| dos Congregados. 

Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 13, 


(875) 


“LUGA -SE ou vende-se a casa da 
rua da Alegria n.º 142, com 
fundos para Mal-Merendas: para 


(252) 


ria do novo Banco Aliança 


NOMPRAM-SE g vendem-se na rua dos In- 
* glezes n.º 36. | 


4 , 


eis de todos os bancos é 


q ERa rim inscripções qnsq tro 
YOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
| Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 


-- "dos Vinhos 
o rep na rua o S. João n.º 116. 
pereira fada vo (412) 


ba 


tr 


' Nº lsrgo. de S. DodiGE n.º 84 vondem- 


se 10 acções do novo banco Alliança, 
com 128000 réis de premio cada uma. 
e 


NOVO THESOURO DA SAUDE 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


“DO DOUTOR Tu. DUMONT, DE PARIS 


sta 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, secos mais felizes 
efeitos. Unica em su: as combinaç 0€S, UM- 
porta nao confundir a” Escova-electro- -Ma- 


gnetica, cam nenhuma outra escova ou 
apparelho destinado à applicaçao da elec- 
““tricidade nas doenças ; cura das dores ner- 
vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
quezadosmembros,as doenças dos pulmoes, 
“| “do estomago, dos rins, etc., Bt, rue Ro- 
|| chechouart, OU NO DÉPOSITO GERAL, BOULE- 
VARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PAnIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLONIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILLº* 
Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
- RIA, Nº 79, NO PORTO. 


Deposito no Porto, Rr de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (950) 

A rua do Sol n,º 214 ha 

cdes de regaço para ven- 


“der. | (61) 


lar 


(211): 


Dr. José Pereira da Costa Cardoso, An- 

tonio José Cabral, Diogo José Cabral e 
Manoel José Pereira da Costa rogam a todos 
os seus amigos queiram assistir ao responso 
que ámanhã 16 tem de celebrar-se na igreja 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, 
43 Ave-Marias, por alma da snr.* D. Ame- 
lia Augusta Cabral, sua muito presada es- 


posa, filha, irmã'e nora. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 15 de fevereiro de 1864. 


Madre D. Abbadeça do mosteiro de San- 
ta Clara, d'esta cidade, agradece a to- 


[dos os exe. MOS. q j]] MO -snrs. que se uigna- 


ram cumprimental-a, por motivo do falle- 
cimento de seu presado i irmão Antonio Au- 
gusto da Fonseca, abbade de Fornos, e por 
este meio lhes manifesta o mais grato reco- 
nhecimento. (563) 


“Agradecimento . 


Visconde da Trindade, não podendo, 

pela continuação dos seus incommodos 
de saude, agradecer pessoslmente, como de- 
sejava, aos seus amigos a sua obsequiosa 
assistencia aos officios de sepultura que, na 
noute de 6 do corrente, se celebraram na 
igreja da SS. Trindade, por alma de seu 
finado primo e amigo, o snr. José Francisco 
de Souza Basto, o [az por esta fórma e lhes 
testemunha o seu sincero agradecimento. 

(971) 


: Agradecimento 


HEREZA Margarida dos Santos é marido 

“João Eduardo dos Santos, agradecendo 
a todos'os ill.»ºS e exg,MOS snrs, que se di- 
gnarant'fissistir na igreja da Lapa, na noute 
de 7 do torrente, ao responso de sepultura 
de sua muito presada e chorada filha e en- 
teada Théreza Angelina Nunes, scrão sem- 
pre Er qi por tão distincto favor. 

(375) 


a 


ANOEL Pereira de Carvalho, da villa de 
Amarante, o Manoel Pereira Leito de 
Carvalho, da de Barcellos, agradecem a to- 
das as pessoas que lhes fizeram O obsequio 
de assistir ao enterro de seu cunhado e pai 
Joaquim José Leite, fellecido na villa'do Bar- 
cellos. 

Manoel Pereira do Carvalho PVE 
tambem aos seus amigos d'aquella villa as 
visitas com que o honraram na sua estada 
alli, pedindo desculpa de o não ter feito 
pessoslmente em razão de precisar retirar- 


se, ea todos protesta a sua eterna gratidão. 1 


, E (673) 


REUNIÃO 


Nº dia 28 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, na rua de Bellomonte n.º 
12, ha-de haver reunião da assemblea geral 
da Caixa de credito e soccorros mutuos da 
Associação Industrial Portuense, para: lho 
ser presente o parecer da commissão de 
exame contas, c proceder-se em seguida à 
eleição da meza da assemblea geral, do con- 
selho fiscal e da commissão administrativa 
para o presente anno. 

Além dos avisos especiaes, são tambem 
por este meio convidados os representantes 
da mesma Caixa a comparecerem no. men- 
cionado dia e hora para os fins indicados. 

Porto, 15 de fevereiro de 1864. 

Á ntonio de Almeida Gouvêa Xavier, 
1.º secretario, 


(976) 


FALL ENCIA 
DE MANOEL JOSE' DE SOUZA 


| Di consequencia de ter sido feriado o dia 


12 do corrente, designado para a reu-|. 


nião de credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, ficou trans- 
ferida para o dia 2 de março proximo, pe- 
las 12 horas. | 
o sollicitador — C. F.P. Felgueiras. 
(568) 


FALLENCIA | 
“DA. VIUVA BALMACEDA & FILHOS | 


Administrador convida os snrs.' cttêdo- 

“Fes à reunirem-se no tribunal do Com: 
mercio, pelas 12 horas do dia 4 de março 
proximo, designado pelo snr. juiz commis- 
sario, para se deliberar sobre: — 1.º exa- 
me de contás — 2.º liquidação de dividas 
activas — 3.º equerimento foito pelos her- 
deiros da fallida. 7 

O sollicitador -— O. P. P. Felgueiras. | 
94 Ho GSsF1DT'G vi cUR q (569) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM DE CAR 
VALHO PINHO E SOUZA... ” 


ELAS 12 horas do dia 29 do Gonpanto fo- 
vereiro se ha-de proceder, no tribunal 
do Commercio, 4: arrematação de uma pen- 
são de 308000 réis annuses, imposta na 
propriedade sita na rua das Congostas d'esta 
cidade, com os n.ºº b:a 9, que foi de Joa- 
quim Jesé da Natividade e hoje é de Ma- 
noel Francisco Duarte Cidade, avaliada, li- 
ne do dominio de quarentena, em S85000 
réis. 
O sollicitador — €. F. P. Relgueiratt 
(570) 


FALLENCIA - 
DE THOMAZ PLACIDO DE CASTRO 


Curador fiscal convida os surs. credo-|. 

* res para se reunirem no tribunal do Com- 

mercio, pelas 12 horas da dia 24 do corren- 
te, designado pelo sunt. juiz commissario, 
para a eleição do administração. 

hã sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

| (971) 


FALLENCIA DE FRANCISCO JOSE' LEITE 
DE MAGALHAES 


Reunião de credores para verificação, 

reconhecimento de privilegios, eleição 
de administração e deliberação do destino 
a dar ás dividas activas, que se achava de- 
signada para o dia 12 do corrente, ficou 
transferida,em consequencia de ser feriado, 
para O dia 2 de março proximo, pelas 11 
horas da manhã. 

O sollicitador — €. F. ?. Felgueiras. 


(572) 


Casa para vender 
R!A de S. Miguel n.ºº 21 a 23, com tres 

andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S. Roque -com o n.º 
27. Podem ver-se todos os dias da uma | 
hora ás 4 da tarde. (410) 


contiguas, 


Banco Alliança 


A Geroncia faz publico que desde o dia 
16 do corrente mez em diante, desde 
8s 9 horas da manhã até á uma hora da tarde, 
se entregarão, no edificio do Banco, em 
Bellomonte n.º 49, os titulos provisorios 
das acções, para á faco d'elles se effectuar 
0 pagamento da 4.º prestação de 20 por 
cento ou 208000 réis por acção, para cujo 
fim se abrirá o cofre desde o 1.º até ao dia 
22 do proximo mez de março. | 
Porto, 8 do fevereiro de 1864. 
Os gerentes, 

Antonio Martins de Azevedo 

Joaquim Mauricio Lopes 

J. Ursinus. 

(481) 


Sociedade do Palacio de Urystal 
accionistas 


Portuense 
A Direcção convida os snrs. 

* a realisarem até ao dia 25 do corrente 
a 6.º e ultima prestação das suas acções, 
na razão de 20 por cento ou 208000 réis 
por cada uma. 

Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde as 9 horas da da manhã até ás 
3 da tarde, 

Porto, 5 de fevereiro de 1864. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Antonio José do Nascimento Leão. 
A (468) 


Conselho administrativo do regimento 

de infanteria n.º 5, tendo de pôr em ar- 
rematação o fornecimento de 700 metros de 
de panno de algodão crú e 700 metros de 
brim para calças, previne as pessoas a 
quem a“mesma convier a comparecer para 
o indicado fimna secretsria do dito conselho, 
no dia 3 do proximo mez de março, ás 11 
horas da manhã. 

o no. Porto, 15 de fovoreiro do 


Gasitod gotiea da Costa, 
Alferes secretario. 


Mejor! !L Francisco de Araujo Lima, tendo 

de retirar-se temporariamente de Por- 
tugal, persuade-se nada dever a pessoa al- 
guma; porém, se houver alguem que tonha 
alguma reclamação a fazer, póde dirigir- 


se à sua moradia em. Ponte do Lima, na 


rua de S. João n.º 4, alé ao fim do corren- 
te mez. 
Ponte do Lima, 9 de. fevereiro de 1864. 
Manoel Francisco de Araujo Lima. 
(965) 
OSE' Fernandes faz sciente 
que, por lhe não convir, 


E 


deixa de continuar a prestar OS seus servi- 
cos 8o snr. Antonio Rodrigues dos Santos, 
com estabelecimento de tanoaria. em Villa 


Nova de Gaya. . (266) 


Res [O de Almgrda Lucas declara que 
o snr. Melchior Fortunato Leorpe dei- 
xou de ser seu caixeiro desde o dia 13 do 
corrente, (581) 


D Maria Barbosa da Conceição passou 
* todo o seu negocio de mercearia ao 
snr. João Muria de Gouveia Pereira, em 23 
de outubro proximo passado de 1863, fi- 
cando todas as transacções d'esta data om 
diante de conta propria do dito senhor. 
— Porto, 15 de fevereiro de 1864. 

(943) 


LUGA- SE, de março em diante, a casa 

“de dous sobrados da rua de Cedofeita 

n.º 271, com bastantes commodos para fa- 

milio, podendo ser vista das 3e meta horas 

da tarde em-diante. 

Tambem se vendem os trastes que exis- 
tem na mesma, bem como um fogão de ferro. 
Para tractar na mesma casa. (580) 


PRETENDE -SE alugar uma casa com jar- 
dim ou quinta, perto da cidade, para 

pouca familia; quem liver falle na rua da 

Alfandega n.º 5, 2.º andar. - (584) 


“Venda de pharmacia | 
Nº suburbios d'esta cidade se vende uma 
bem montada e em bom local: 
9 pretender dirija-se a Josquim da Costa 
Novos, pharmaceutico na rua do Loureiro, 


desta cidade, que alli se dão todos Os €S- 
clarecimentos necessarios. 6671) 


VINAGRE. 


ENDE-SE 'emVilla Nova de Gal» rua 
“dos Marinheiros n.ºº 77 981, por pipr 
pr e por almudo AG700 réis 


(582) 


aa e a DS a a 
JOAQUIM dos Santos Loureiro e mulher e 
* seu sogro Joaquim Dias Lima, da Villa 
de Vallongo, arrendou ao ill."'º snr, Nico- 
lau Ennor, subdito inglez, uma cabade. de 
matto com terra lavradia e mais pertenças, 
sita no lugar de Sobrido, lugar do Galli- 
nheiro da mesma villa, Pelo presente cha- 
ma toda e qualquer pessoa que se julgar 
com direito ao dito contracto o venha ro- 
clamar em juizo, no praso de 30 dias, a 
contar -da data d'este, Os seus direitos, com 
pena de se julgar a mesma livre e desem- 
bargada, 
Porto, 10 de fevereiro de 1864. 
Joaquim dos Santos Loureiro. 
(547). 
LUZ Antonio de Souza, da cidado de Pe- 
nafiel, vendo a resposta que Manoel 
Francisco Gomes, déra neste jornal, ao seu 
contra-annuncio, limita-se a dizer-lhe que 
os fuctos que refore não passath de uma 
falsidade e invenção para vêrse continúa a 
armar aos patacos — porém, que estima 
muito as suss melhoras, para que possa 
propôr essa preconisada acção de filiação, 
pois que, muito deseja para desengano 
delle, e mostrar-lhe, como já disse, que 
é uma cascalhada. (309) 


Venda de agua 


Que pretender comprar sete ou oito pon- 
nas de oxeilenk gua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas im- 
mediações, falle na rua de Cedofeita n.º 319. 


(166) 


CE UT TIME aÃ 
JUSTNO Moreira da Costa Torres, da casa 

de Pegas, freguezia de Covas, concalho 
de Louzada, vende as suas casas e terras 
sitas no lugar do Paço, da mesma 
freguezia, ou as que possue em | Freamundo, | 
e recebe em sua casa os lanços dos proten-, 
- dentes. ABA 


Contra-annuncio 

Tv Antonio de Souza, da cidade do Pe- 

“nafiel, na qualidade de irmão e her- 
deiro do fallecido João Antonio de Souza, 
o Queimadinho, vendo de novo um annun- 
cio de Manoel Francisco Gomes, em que 
este se intitula pai e tutor de uma menor, 
dizendo que a mesma é neta do fallecido, 
declara que esse annuncio é repetição do 
outros do mesmo theor, com O unico fim 
de ver sé arranja algumas libras para as suas 
esfomeadas algibeiras — é uma verdadeira 
cuscalhada. Nem o annunciente Manoel Fraa- 
cisco está considerado e reconhecido pai 
d'essa menor, nem a figurada maternidade 
deixa de ser uma invenção estulta para obter 
alguns patacos — porque essa menor é uma 
criança, cujo assento do baptismo revela, 
não só que apparecera obandonada no lugar 
da Raza, mas que é filha da paes incogni- 
tos. Não é com annuncios que se difinem 
direitos — venha com essa decantada acção 
de filiação que ha mais de um anno pro- 
metteu e até hoje não propoz! e lá se lhe 
mostrará que tudo é cascalhada. 

Porto, 9 de fevereiro de 1864. 

Tattr Antonio de Souza, 
(512) 


PASSAPORTES 


ANTON Gonçalves dos Reis, sollicita- 
dor de passaportes, morador na rua do 
S. Miguel n.º 18 e 20, encarrega-so de 
tirar passaportes para todos os portos es- 
trangeiros assim como sa promptifica a tra- 
ctar de passagens em todos os navios,na cer- 
teza de que presta os seus serviços mais ba» 
rato que outro qualquer sollicitador. 
4 Das, + à 


(593) 


(Doo José Marinho, largo dos Loyos 
n.º 21 e 23, recebeu um sortimento 
de glacós pretos é das. Jarguras de 70 até 100 
contimetros, de muito boa. uadade, ab? 
vende por presos, commodos. 


“ANUNCIOS MARITIMOS 
“Londres 


O vapor inglez — 
ERA — deve sahir in- 
consantemento. 


“Agentes A. Miller & C. o) rua dos Tnglezos n.º 73 
(444) 


Liverpool 
poa q 


dante Henry W. Lloyd, 
sabirá por estes dias, 


"Recebe carga e passageiros, e tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 713. (443) 


Bristol. 


O vapor inglez — 
PIONEER, — capitio 
..., esperi- se aqui to- 
dos os dias para sahir 
com brevidade. 


“ As “ 
E igstrar nd es o R 
Pça Tapa ER Ee és "+ 


| Que quizer carre- 
gar ou ir de passagem tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87. " 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade 

de apromptar seus vinhos para cste Rapos; visto que 
ha-de ter pouca demora. (504). 


“Londres | 
O brigue —LUCY, — capitão John 
Scott. 
gb O Er a — capi- 
tão C, Hogbone. . 4545) 


Agentes Kendall & Jones, rua ds E 
piouinaao 


- Londres 


A sabir com “muita brovidado o 


nav 
SOVERIGN, — capitão » » e. 
(4202). 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão Wiz Blake, a sahir por obtes 
dias, 

4610) 


Qui n'elles quizer carregar dirija-s 
sA. minor & €.*, rua dos Inglezes n.º 


quem |73. 


chi “Londres. en 


ra ho (o) briguo portugues — ALIPEDE, 
— capitão José E. de Oliveira do Mo- 
nes, sahe em 15 dias. + 
po 


“Ainda tem lugar para carga. 
mM o ol obida 


“Leith - 


“Obrigne o EFFORT,— ca- 
> piHiO, Joseph Gibson, eahe com Drevi- 
ade por ter a maior o da car 
1 prompta. (10: 


) 


“ Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, oumna praça. 


N ova-York 


Ro briguo portuguez — GARDI- 
, Ná, e capitão Campos, saho com  bro- 


- Para carga rasca com o caixa 
J. H. Andresen ou com. Carlos Coverloy, rua dos 
Inglozes n.º 87 ou na praça, (169). 


Bristol e Gloucester 


Sahiri com muita brevidade a ag 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds— QUEEN OF 'THE TAFF, 
— capitão John Philp, que sahirá de 

(3 


brevidade. 


Portos do Algarve 


LAGOS, PORTIMÃO E VILLA REAL DE 
| SANTO ANTONIO 


| - Ohiate— JESUINA — gahirá com 
brevidade; quem quizer carregar di. 
rija-se a Antonio José de Oliveira Bra- 


ga, praça da Ribeira, ou a Danisl & 
ARA Cima do Muro n.º 159 e 160. (574) 


ESPECTACULOS 


2.º feira O de fevereiro 


T. BAQUET. — Funeção de prestigiação dada 
por Mr HERRMANN, dividida em tres partes. — 
O espectaculo acha-se annunciado por noticias e car- 
tazes. 

A terceira parte consta de um brindo dado per 
Mr. Herrman ao respoitavel publico, composto de 10 
premios phantasticos, e o ultimo será um magnifico 
serviço completo de chá para doze pessoas, com 18 
peças, com a bandeja competente e doze colheres de 
prata de lei. — A's 8 horas, | 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


avios : ” 


a pm 


